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SENHOR.
STA Caria ò AfareAr tem
émarcadó oefcUrecidonomi

de y.M pelo melh&r roteyr^

dafua direcçad. Seanohre:^
para com <>$ homens htj)un^

ia defummo refpeyto'^ onde melhor [epodiam

mdar as linhas defta Carta , osfeus felices

ufpiíios ; do <]ue na Illuflrifjima linha dos

'okfas , ou Soufoes de l?ortu^al,de qV. M.
egarfo youramolem conhecido ? i^mais

uandoejia nobre:^a naofópela purpura de

procede , maspeUs próprias acçoens dedica

m comroyerfia ã benemérita peffoa def^*

d. o titulo de 'frincepe , com a 'Vmeraçam

e pio,í^ rejpeyto de heróico yfe^o a menor

roVa defie ^anegsrico a cWenàa dagraçíi

om*anature:^a nosaugmentos dafortunam

í ejlampa defia Carta , porfer hum publica

m^cw iferd perpetua efiatu^^ <? eterp^



çÇíeHJcd] em que atojtertdade aJVertírJfer

J^»M eprtmyroplho do'Brafd,qcom o noVo^
' fneçonado ctejla ohra foube V* -M. immorta^
Íi:^Q nome,jacreditar os afcendentes.danck

exemplos taÕfr'^ lares aoSenhor T>'Joa)n

(de Soufa , Ai^nàjjitm fi&r doi mlhar prado.

da Europa. O Autor da Carta,p4a porta

fftor ejlãft lhe abrefica obrigado a hufcar a
pa/ma cajá cOmàVtn t]ados efcríios , por

PíJ/ytos , i^fdtces amos , ^ue.IXosguarde d

^qffàmrcè Thím^into JeSmto Anton}9t

^^<^uca 9. deftVerejro de 1 6^7»

Fr. António do Rafaria^

Í^EY,



tE YTOR.
'/*N

BORRÃO deftaCart*

foy parco damiflaó que

fiz algum tempo pof

crtas C apitanias de Pcr-

lambuco: adtvoçaóden)uytos,&

íxprimental aprovcycamcco das ai-

nas me perfègue ainda, ho)e pela

Carta de Marearsmas vetidoa cu tão

nareada , disforme, & viciada pela

variedade, & ignorância das pcnas^

uc refolvi no retiro de Pojuca,a reíi

aurar , & acrt fcentar a dita Carta j

:om tençaõ que pela eftampa mais

)cm acondicionada, fe podtfle eípa-

har pelos mais pobres, & remonta-

los deftcs Paizcs j&fcfoílepoffivel

:om poucocufto, & de graça, cUe-

[aíTcefta cartinha, ou cartilha da 0-*



raçiõ Mental, aoi q\ic não fabcm,

nem p odcqj alcãçar outros mayores

volumes <|ue ha fobre iDatcria tacn

tieceííaría para a fal vacam y para o
Dicfino fim ajuntey à Carta de Ma-
rear o Aftrolabio de hua cavcyra,&
a[baleftilha de hum Chriftão arre-

pendido no canto de hum mazombo
roQxinol, por nome o Sabeà da pra«

ya i em fim íò digo
, que com ier a

Carta deimportancia pelos conhe^

cimentos que leva não tem de porta

mais que a Gloria de Deos , & pio*

veyto das almas.

LU



LICENÇAS.
r T Iftis as informaçoen^, pôdc-fc infl

V ppimir olivco de que cita petiçam

•ata, & depois de impreffo tornará para

iconfcrir,&dtr licença que corra ,fc

m ella mõ correrá. Lisboa i S. de Mac*
)de 1698'

^Jfrú' Foybs. S)mi:^* Mmi^l
Fr. Gançalo dó Crato.

r T Iftas as informtçScs , pòdc-fc im^

V primir o livro de que efla petiçii»

iz mençaô,& depois de impreffo torna-á

i para fc lhe dar licença pata correr ,&
m ella naõ correrá* Lisboa 2;* de Abril

ci698.

Fr. fedro Bifpo de Bonai

•^ Ue fe poffa imprimir ,YÍftis asli*

^^cenças do Santo OfBcio,& Oidi-

artoj & depois de impreffo tornará í

icfa para fc conferir,& tax«r^& fem iffo

ap correràXi&boa 29.de Abril de 1 6984

(^Mi MÇ^% OHyeyr^
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VIfto cftar conforme
, pòd«

eorrer. Lisboa 1
9.' de Agofto

de 1698.

Foyo^. Dinh. Moniz.
^ Fr. Gofiçalo do Crato.

VIfto cftar conforme , pòác

correr. Lisboa 3 5.de Agofto

Fr. Pedro Bijpo de Bona.

TAxaõ efte livro em hum toC-

tão cm papel. Lisboa 26. de

Agoftodçi6^8.

Marchao. Ribeyro. Olrve^va.
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CARTA
DE MAREAR^
»ARA OS ULTRAMARINOS DQ

novo mundo do Brafil.

Principiantes da Oraçaõ Mental «

^aaaeftquafinavisinftitoris. Proi;. jrí

NAO de que falia Sala^'

mão, he húaâlnia Chrif-

tãa pofta no mar defte

múdo com toda a naut i-

a preparajaro j fabricaffe no ventre

A flíít*



% CARTA
matcrnojcomo cm ribeyra das naos^^

lançafeao mar, quando nafce, ben-

zefe 5 quando fe baptiza ; o cafco,

he o corpo 5 os três niaftros, Fé, Ef-

perança,& Charidade; as enxárcias

da nào , iam os aâos das Virtudes

Theologaes 5 as outras cordas vários

aíFcâos d'alma j o leme a razão a a-

gulha a vontade, o farol a confcien-

cia , apraça de armas o coração , a ar-

tfelharia confiflam , a bomba contri-

ção, matalotagem comçnunhaõ, car-

ga boas obras, obatelaefmola,que

as cartas vão na memoria j bandey-

ras, pavezes, famulas, & galharde-

tes, alegrias , & confolaçoens efpiri-

tuaes i
o Senhor ,& Capitão da nào

he o Crjeador ,& Senhor do mundo,
os mandadores , & officiaes fam os

Itntidos^osolhoso PiIoco^& fotapi-

lotQj



DE MAREAR.
loto^os ouvidos, Mi:ftre,& contra

meftrc, a língua, oEfcnvão, otac

:o,o Cirurgiaó,o gôfto, o Cozinheis

ro, o alface, o Calafate, ofentido

:ommum , o Dilpenfeyro , a vo2 , he

i trombeta, o Condeftavel , o fer-

vot , a botica , a devoçam , os pcnfa^-

[iientos, paffageyros,as palavras, pa-

gens , & gurumetes , as obras , niarí^

iheyros , o mar, he o mundo, os yen*

:os, as infpiraçocns , as tempeftade%

tentaçoens, piratas,& coíTarioSjini-'

migos d'aliT]a,osbayxos, vícios ,08

naufrágios, peccados, a barra y hca

graça, o porto a gloria, as ancoras a

eternidade.

Efta nàolião pode navegar fem

carta de marear
,
porque nam pode

livrar dos bayxos da terra ,& bufcac

ft altura do Ceo fem a ckvajam ào
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CARTA
cípírito a Deos, que hc a Oraçam
Mental^ fem çfta oraçam , dizia hum
eminente Piloto da vida efpiri*

lual 5 he icnpoffivel viver hum ho-

mem vida Chriftãa : &nam fe buf-

que outra caufa da perdição de tan-

tas almas, fenam a falta da oraçam:

como na Oraçam Mental fe me-

dem , & contaõ òs annos ,
que já

por nos paíTáram ,& não haõ de tor*

tiar , como na oraçam fe vè,o que te-

mos defcahido dóCeo, & cncofta-

do ao inferno; como a oraçam faz

jafar dos bayxos do peccado , & das

Sereas das occafioens, &com enfá-

tica metáfora , a Oraçam Mental hc

carta de marear para os que nave^

gaõ pelo perigofo mar defte mun-
do. Bafte por exemplo obaxel real

d« David
;
que porfalcadeOa carta

nau?



DE MAREAR; 5^"'*^

lâufraçou tniferavelmentc, mas tan- „^^,^

oquewcfeou, orando livroufe dos»»».
^

naufrágios d'alma , achou o porto fA'»

da íalvacam. Domii

Suppofta ancceffidade da Ora- «••

jaõ Mental, defcnrolcmos a carta de ,"^
marear j tem duas linhas, a primeyra í»/wa,

corre'de Nortea Sul , com cinco,ou 'j;«*3

icis pótos , muyto celebres nefta car- sdv*

rcyra , Conhecimento Proprio,Pec-^ij«

cados , Morte , Juizo, Inferno Glo- JJ^3
ria j

por efta linha vay correndo a í,í/«'

cofta bMva do Interno 5 Convém a- i»^"^

viftala de longe , com o óculo da ^^^
meditação ,

q«em a corre meditan- Vidt-

do, nímdà à cofta nella morrendo^^^'^

também febufca aenfcada àzGlo- ç,rffi

ria, que muyto de longe apparece; ««/'»«

cubcrta de nevoas,porquc nam fe vèJ^«
càdo mareio mundo fenão porier>%- t.ccr:

"I



6 CARTA
mas ; para a parte do Lefte eftam

as Ilhas dos benefícios div\pos,con-

veni tomar eftas Ilhas, para abrigo,

8c refrefco das nàos.

Correfegundâlinha^do Sul para

oNorte,pelo mar vermelho da Pay-

xão de Chrifto j tem fcte rumos , he
navegação muy frequentada /& de

grande comercio efpiritual } o pri#

meyrorurao hedoHortodeGecfe^
inani , o fegundo da Columna, o cer-

ceyrodoEcce Homo, o quarto da

Cruzàscoftas, o quinto de Chrifto

cruciíicado,ofexto de Chrifto mor*
tonos braços da Senhora, .o fctimo

da Refurreyçaõ de Chriftoi •

As monções da oraçam , fam de

manhãa , & de tarde, de noyte, ou

de madrugada; pode doraf a monção

hõâ^iora de cada vez : omodo de ve-

lejar,



DE MAREAR. 7
ejar , a poftura , ou figura corpo»

:al,fe)a adc nuyor reverencia, que

he de joelhos j também fe pavega

empè,àorça,qu ahuíhalarga pof-

trado que còm o vento em popa af-

fentadojoudeytaao fó aos enfermos

fe permite. •
, •>

Neftas navcgaçoens também ha

calmarias ,
que os práticos da ora-

çam chamão trevoas , fecuras , tril-

tezas , & nòs pela-carta de marear

enjo-os: navegar com bom tempo

he regalo , & com mào tempo gran-

de trabalho, porque nas calmarias,

& faltas de viraçam, a puro remo, à

força de braços fe navega: ter ora-

ção,quando corre o vento Galerno'

do Efpirito Sapto , hcfuave coufa,

he rica vida,masfe falta, como rouy-

tas vezes falta , afrcfca viraçam dQ
^

A 4, " Çeo,



8 CARTA
Ceo, então he que fam oscnjo-os,

os fafl:io9 , os enfados
, principal-

mente nos que emram a primevra
Tez neftes mares, o remédio irelnor

he remar , forcejar para Deos , ba-

ter nas portas da Divina Miferieor-

dia, que ellas fe abHràm
, quando

for mais conveniente. Três inimigos

tem os noíTos navegante$,mar, fogo,

coflàrio. Mar he a impoftuna varie-

dade de penfamentos
, que faz an-

dar o ;uizo como mar banzeyro,&
he acauía dosenjo-os, quemuytos
padecem na oraçam. O fogo he a-

«quella defenquietaçam , affliçam ,&
aperto de coraçam

, quecaufa o De-
mónio nos quç oram, para o fazer

defiftirdaoraçaó,& temerem muito
o embarcaremfe pela Oraçam Men*
tal O cofFario pichilingue , & pira-

ca



DE MAREAR. 9

unuy celebre he o fomno , convém

luyto faberlhe a caufa , & por-lhe

emedio. Contra todos eftes ininu".^^'"'"

o^ ordena o Divino General p^ro-;

:hrifto nofeu Ev^yigelhoquefem-»''*^^^^;

re fe ore fem desfalecimento ;
por-

J^J^'

ue quem perfevera até o fino ^ che- 'àffice^

aràalalvamento. [^;^^^^^

Llítimamcnte acarta de marear 05/

em cinco partes . qu^ todos dam à ^«^^«^

)raçao Mental
,
preparação ^ ijçao^ ^^;^;

lediuçam , acçaó de graças ,
peti- verét

lõ. Preparação, he remota, & pro-
^/f^*

mia : a remota hc andar entre dia ^^^^^^

3m o coraçam recolhido: próxima ví« ^2

e
,
quando nos pomos êmoraçam, ^^ ^

enzendonos, fazendo aftos de Fé, j^^^^

: contrição de Fe', crendo que ef-

t Deos prefente i
de contriçam,

>ríve ,•& fervente. Lijao) j be ler

huâ



TO CARTA
húa das feguintes meditações. Me-
ditação hehirdifcorrendocadahuai

como fouber , & puder fobre o pon-

to preparado. Acçaõ de graças , he

agradecer a Deos todos os beneíi-

cios. geraes,& particulares,& os que

íe inferem da meditaçap do dia err

que fc ora. Petição hc, pedir à Di-

vina Mageftâde o que lhe for maiS a

gradavel , & à noíTa falvacam maii

conveniente.

PRI



DE MAREAR. n

N««S9X)if#^^«ili* í ^P«sg|9>iili< *ff^ t^l»

PRIMEYRA LI^lHA

DA CARTA.
3E MARÉ AR-
SEGUNDA FEVRA.

MEDITAC.AM* ,

Do conhecimento froj^rio*

Onfideremos hoje o que

fomos por natureza , & a-

charemos ,
qud nada ío*

mos 5
porque ào abifdfio

o nada nos tirou a Divina, Omni-

otencia ,
para nos fazer creaturas

Kiftcntcs, & capazes da fua gloria:



12 C A R T A
reparemos, que não fez Deos efte

noflb corpo, de hum pedaço deíTas

esferas ceTeftes , & incorrupcivcis

Ccos , ou de outra matéria force,

& perdurável 5 fenão de hurti pouco

de Iodo ;
para que dando a pedra dá

nofla confideraçam nos pès de barre

do nolTo corpo, fe abatão as roda!

da prefumpçam, & louca fantezia.

Es pò , & em pò te has de tornar

diffe Deos, ao primeyro homem,pa-

ra lhe curar aquella tam atrevidí

vaidade de querer fer como Deos-

fendo hum pouco de barro -./entre

mos bera pela nofla terra dentro , &

tudo havemos de achar, que he terra

& ma terra, com muytas miferias

penfoens, & tributos, milachaquei

no corpo , innumeraveis enfermi

dades na alma 5 & com ferftio

tã(



DB MAREAR; 13

lo vis, &niiíeravei$, ainda fomos

aos, Scfoberbos? Dequeceenfo-

cil3eces,pò,& cinza? Pergunteca-

a hum afimcfmo. Defta confidc-

içaõ havemos de tirar o curarmo*

os com os pòs da terra , cj fomos ,&
m que nos havemos de tornar , an^

Bs quenosdem os herpes dafober-

a:humilhemonos diante da Divina

/lageftade , reconhecendo o nada

|Uc fomos 3 & o muyto*que pecca-

iqs
;
porque Dcos reíifte aos fober-

>os,& dá íua graça aos humildes.

TERCyA FEVRA.

M EDI T A Ç >\ M
Dos Pecíãdos.

D Edous modos fepòdeconíi-

derar a graveza do peccado

mor-*



14. CARTA
mortaljcontra Deos, & cõtra o pcc

cador. Peccar.he levantar a niãocon«

tra CÍeos ; he nam querer que*haJ2

Deos 3 hje querer matar a Dcos^

be tornar a crucificar o Filho de

Deos j tanto oflTcnde a Deos opec<

cado ,
que teve Deos por bem mor-

rer feu Filho, por deftruir o noíTa

peccado. Dos caftigos , que a Di-

vina Juftiça fez nos Anjos, quepec-

câráo', em\)s homens que o offen-

dèram; & há de fazer até o fim^do

mundo ,
que por peccados há de a-

cabar
,
julguemos o que he ofltndei

a Divina Mageftadc. O fegundc

ponto hejconfiderar as infinitas per-

das,& danos ,
que caufam os pecca-

dos, nós que os commettem ; o pec-

car , nam he menos perda ,
que per-

der a Deos,o pcccar he defpojarfcQ

; pçcca-;



DE MAREAR. 15
eccador de todas as graças ^honras,

rivilegios,& dons do Efpiritò San-

) ; hefer inimigodeDeos declara»

o,€fcravodod€monioj& pelaprc*

int e juftiça condenado ao inferno;

inda he niais
, porque he fer*o mef-

10 demónio. Hum de vos hc o dia-

o,diffe*Chriftoaf€Us Difcipulosj

ittcndendo por Judas, que eftava

m pcccâdo mortal 5 o que fuppofto,

Sfidcremos bem contra quem pec-

amos, & emquepeccamos, & de
ue mancyra peccamos 5 & arrepen*

idos de todos os peccadosjpeçamos^

Deosjque por fua infinita piedade,

: miíericordia tenha por bem pèr-

oarnos, & reftituirnos àfuagtaça,

í amizade, para nunca mais o'ofFen-

ermos.

^AR:
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U CARTA
QXJARTA FEYRA.

M E P I T A C, A M

Da Morte.

TRes pontostem a moíte muy-

to confidcraveis,o fer certa,ifl-

certa, & húafó vez , certa, como fe

vèj incerta, no quando virá certif-

íima em vir huma fò vez 5 he certo

que há de vir hum dia , em que não

hás de chegar ànoyte, & há de vir

huma noyte, em que não hás de che-

gar ao outro dia , ifto bem o fabes,

inàs |)orque efquece fe te lembra,

& pari que te aproveyte , te digo

o confideres , & com fer tam certa a

hora da morte náo fó por fé ,
mas

\



DE marear: 17 1

lor evidencia , he cáó incerta â vin-

ia da morte, como vemos que leva

muytos de repente femconfiíTami

lem preparaçam alguma j & le nam
ibes, peccador, o dia, nem a hora da

uaniorcej em que te fias? em que

uydás , dcfcuydãdote do que te im*

)orta mais que tudo quanto ha no

nundo? Amais horrível condiçam

la morte he fer única , he morrerfc

luma fó vez , he não fe poder^ tornaic

10 mundo , a remediar o que faltou

ia vida. Pafma, mortal , da çcgueyrai

lo teu juizo ,' vendo cqmp andas en-

golfado nos enganos do mundo^ton-

,0 , & cego das fuás vaidades , & lo-*^

;uras, &muyco mais do amor pro*

>rio , como (c a mof te fofíb fabu-

a, &oInferno ipennra; fehequc,

Içícjas morrer bem , tra%4gj^ivec

.

' ^ " B ^ COÍI12



^7 CARTA
como quem hadc íDorrer, porqtie tal

fera a morte , quâl for a vida.

(QUINTA FEFRA.

. JM E D I T A Ç A M

Dojuko.

ENtrcmos em Juízo, ponhâmo*

nos no Tribunal Divino, onde

depois da morte forçofamcnte nos

havemos de achar : & de quantas an-

guftias feverà opeccador cercado?

€ntâodirá com o Profeta Rey: Cer-

cado me tem os gemidos da morte^

& as dores do Inferno me rodcaràmí

por fer o Tribunal rigoroíiífimo, &
reâiííímo» Nam fò das más obras

iiavemor dedar conta > mastambém
~ -"

'

"^
^"^ ^

das



DE MAREAR. i^

JAsboas obras j com que tcnçam ,âc

Je que maneyra as fizemos ; nem fó^

Tience^ o que cuydamòs/a2emòs^&

falíamos , fe ha de.eKamiirar , mas

:ambcm o que deyxamòs de fazer^

guando éramos obrigados j nâo ba

ic haver palavra ociola , nem penla-

[tiento vão de que fena^o peça con*

:a. Se toda a Efcriptura ckmâi

que Deos há de dar a cada hum d

prenúo , ou caftigoconforme as fuás

obras ;
que contas faz logo , quem

deík coma fe hão lembra? Quéjui-

40tem, quem não teme eftejuito?

Seiftoha depaffar poAnòs, porque

nos nam prevenimos, & preparamos

para aquelle tremendo tranfe ? A^

Dranios com tcaipo oslivtos dg côf-

cicncia, o hvro do deve , & ha de

bav€r i
05 pecados, que temos corn^



ao C A R T A
mettido, &asfacisfaçoen5, que te-

wos ) ou natn temos dado j antes que
venha a morte , antes que nos veja-

mos em juízo , tratemos de pagar

com tempo as dividas dos peccados,

confeflando.os verdadeyramente ,

& chorando-os amargamente , fe

1 I
queremos que íaya a íentença poc

'^ nòs*

: SESTAFEVRA.

M E D I T A C, A M .^

Do Infernou

DEçamos ao Inferno vivos por

confíderaçam, para quenam
-desçamos depois de mortos por con«

^ena^aoi.As penas do Inferno faõde

doas
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lous géneros , de fentidos^& deda-

lo: pena de featido , bc padecer ctn

odos osfcntidos exteriores, &in-

eriorcsjpena de danojhe carecer da

/iftâ deDeos por huma eternidade,

5 he a chave de todas as penas infer*

íiaes: o fogo que pertence ás penas

3o fentido , he de tal qualidade, que

atormenta corpos, & almas,atorn)é-

ta, mas naó confomc: & ©omo eftra-*

nharàô eftas camas , os qúe coftu-

maõ dormir em camas brandas , &
regaladas / Como cftranharam os

coíchoens do fogo eterno com lan-

coes de frio intolerável, & com as

colchas , & cobertores da eternida-

de , com o cortinado da privacam da

viftade Deos / Neftas abrazadas , ou

abrazadoras chamas fepagaõ osde-*

leytes de torpe, & cfcandoía vida:

B 3 f^
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psolhós não focem o tormento do

fogo, mas tombem horríveis, & ef-

pantofas viíqjcns dos Uemonios : os

narizes, fedores mayores que os de

ça*daveres : os ouvidos, trombetas de

fogo , & blasfémias tiorrendas : q

gofto, fome canina : a imaginaçam

I
" hc graviffimamente atoripentada^

com a apprehçnratu das penas pre-

'fences , Sc lembrança doí^ goftos paf-

fados : febre eftes tormentos gèraesj^

ha outros particulares, para os que

era5 mais inclinados a efte , ou à-

quelle vicio, em que nunca fe emen-^

dáraõ. De todas eftas penas tirare*

mos por fruto o fugir das culpas que

levãoao Inferno , o qual fe nam ftz

jpara brutos , fcnaõ para pçccadorcs*

^M:
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S A B B A D O.

M E D I T A C, A M

Da Gkria»

O Soldado deyxa a pátria, ami-

gos, pay ,& niáy , & o que tu

lha naaffeyçaó, fojcytarfe aterrai

;ftranhas,arrifca ávida em batalha»

perigoías ,atè ficar morto, por huin

fraco eftipendio , & caduca gloria

3o mundo : nòs que ( como diz Job)

:odos militamos nefta vida j
porque

láo faremos muyto mais pelo pre-

nio do Ceo , & pela gloria eterna?

aara nos animarmos a mcrecelajr

•onfideremos as fuás excellencias , a

ugar, o gozo , acompaahia ,a vifatB

B4. àB
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de Dco5j a gloria dos corpos, a dura-

gam detodos efles bens. ^c a Rainha
Sabâ chamou bemaventurados aos

que afliftiaõ no palácio de Salamaõ:

que gloria teram os bemaventura'

dos do Ceo , vendo a gloria não fó de
Dôos , mas da Rainha dos Anjos, &
afuainefma gloria, com os quatro

doces de futileza, ligeyreza, impaffi-

bilidade, & claridade? então íe da-

rão por bé empregados os trabalhos

dcfta vida^porque fe vcram os fervi-

dosbem apremiados,& osdeíejos fa-

tisfeytoyja Féj Efperança, & Chari-

dade bem galardoados. Tiremos dc-

fia meditação, o foportar cò paciên-

cia & gofto as penalidades defta vi-

da, para gozarmos de tantos bens;

paraiflb noshe neceííario perder o
amoraoçfalfos j &: caducoç haveres

do
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o mundo, & rematando com Da*

id.dircmos: Huma íocoufa pedi ao

eniior , & eftabufcarei fempre^que

)ore cunacafa do Senhor todos os

ias da minha vidajqUe faõ os dias da

ternidadedo Cco.

DOMINGO.
M E D I T A C, A M

Dos beneficios Divinos.
^

QUatro confideraçoens tem cfta,

,medicaçam ;
quaes fam os be-

neíicios j
quem os faz j omodoc^tn

5ueosfaz5& quem os recebe. Dif-

:orramos pelos benefícios gèracs,

que da fun^ma bondade temes re-

cebido ,
pelos particulares , &: ou-

tros
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tros muytos occulcos, que naõ fabe-

nios, entendamos
, que tanta con-

ta fe nos ha de pedirdes beneficiou;

como dos peccados. O bemfeytoi

heDeosReydosReys, Senhor dos

Senhores; fe o queda hum Rey, poi
pouco que fe)a, fe eftima em muyto.^

que eftimaçam ^devemos fazer do
inuytOjque nos tem dado o fupiemo
Rey do Ceo? O modo como Deos
fa2 os benefiaios he digno de admi-
rável ponderaçam

j
porque hecom

íium amor finiflimo
, perpetuo , &

confiante , com que nos eftà conti-

nuamente enchendo de benefícios.

Seconíiderarmosnamà correfpon-

dencia do$ fojeytos ,qae recebem os

divinos benefícios
,
pafmáremos das

«oíTas ingratidoens. Tiremos dos

guatio pontos humíc>ponto,nani

dar?
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rmosofFenfaííporbcncfiçio.s-naiii

nnos ingratos 5
porque a ingrati-

loftça o rio das mifçricordias , &
kíos os que vâo ao Inferno, he pe-

icrime de ingratos^ & para onâa

rmos, lembremonos doqne diíTe

Dffph filho de Jacob, a quem o fo*

citava a peccar : q^^e nam podia

^r traidor a quem tanto tinha fiada

ellc.

SE.
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«8 CARTA
SEGUNDA LINHA

D. A, CARTA
DE MAREAR
SEGUNDA FEVRA.

MEDITA C, AM
Do Horto de Getjemam.

Ntrfemos agora pelo mar
altodaPayxaõdeChri-

ftojfegundoorumodo
Horto de Getfemani,a-

charcinos nelle em oraçam ao bom
Jeíu, para nos cnfínar,q Tempre, mas
iBuyto mais nas tormentas do mac

dcfíc
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efle roundo , havemos de recorrer á

raçam,porfer o único remédio, 8c

orto fâlvo de todos os tráballios

efta vida. Chrifto orando teve trif-

Ezasfaftiosjdcfemparos para dar exV

mplo aos que oràõ, para, osanimac

vencer as tentaçoens do inimigo , z

^erfevcrar , & conformar com a Di«

rina vontade ; contemplemos na-

juelle mortal accidente que teve o

iffligidiffimo Jefu orando, íuanda

angue,& agonizando antes deaçou-j

:ado,& crucificado, fócomaimagi-

naçam vehementiffioia dos tormen-

:os caufados das noíías culpasj fe te-

mos fc , razaõ , & amor , como deve-

mos ter , re foivamos a fervir , & a-

mar a todo ocufto a quem morrca

pornosfalvar*
•

TER-



30 C A R 1* A

TEkCA FEYRA.

M E D I T A Ci A M

Da Golumna.

1^ Onhamcw tojc ^ a proa dá

meditação na Columna , err

que efteve níí, & amarrado, o que

vefte os Ceos , a terra , at vores , ani-

inaes, & homens; que pejo, que cori-

fufaó padeceria o innocéntiffima

Senhor, vendoTe defpido á vifta dos

fnais profanos olhos Í E fe Chrifto

fofrecbm tão admirável paciência a

fer acolitado como cfcravú , & la»

draõ : como ha Chriftaõ, que fe peje

defazeraâ:osdeChriftáo, qticdey-

xe de guardai* a ley de Dcos ,
por

guac^
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ardav as leys do mundo ? Se co*

) Chriftaós queremos imkar a

hrifto, derrubemos o Idolfo: Que

rio: porque nos havemos deen-

rgonhar de fazer ^ de fofrer por a^

ordeDeosjOqueelle fenam pe-

u de fazer , & fofrer por noflò a^

or ? Mas a quem não cortara o co-

çam , ver a Chrifto ir arraftandoTe

úo mar de íangue que efiava ao pé

iColumna, abufcarofeuveftido?

Ih ala)a minha, pegadefía íagrada

inica, quede a tocar faroumuyta

ente , Sc com a humildade , & de-«

oçaõ, que puderes, oílereee-a em
rpirito a teu Senhor

,
pedindolhc

2 viftâdafua graça, & pelas puriffi-

lasmãos, que a Senhora pozneíla,

^uando a fez,tç perdoe os teus pec-

ados*
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y QUARTA FEVRA.

l M E D I T A C, A M

I
Do Ecce Homo.

g "XT O rumo do Ecce Homo havia-

I X^ "^^^ ^^ ^^^ ^^ corações de cc-

^ ra
,
para nellcs fe imprimir a lafti-

mofa iniagcm de Chrifto cora as

iTiãos atadas , & nellas huma cana

por cetro, &noshombros hum pe-

daço de purpura velha , na cabeça

h uma coroa de cípinhos ,feytohura

RcydeefcarneooRey dos Reys5&
Senhor dos Senhores. Ecce Homo^

• Eis-aqui o homem
, que bufcou a

^1 Deos em tantos annos para media-

iieyro, & Rcdcmptor dos homens.

Ecce
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cceHomo^ Eisaquiohomem, que

ndo a figura fuftartciàl do Padre

terno, eftà feyco húa Ave dcpc^

is>húapafta de langue. Ecce Homo^

isaqtii o homem, que quem oti*

^r por íi, nam dirá que nâo tem ho-

em j antes poderá affirmar qqe

mmais que homemé Tiremos da

\çd\í2(i2LÔ Áo Ecce Homo i onãonot

ífculparmos com o enfermo da pit-

na : Hofnmem nonhaho j
porque

odiviniffimo-í^r^/í^m^ ) temoso

DÍJb homem ,& onofíb Deos ^que

adeceo como homem, para nos lai-

ircomoDeos*
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J^UINTA FEVRAj

MEDITAC,AM

DaCruzascoJlas. •

COm a Cruz às cortas vay o nof

fo General Jefu furcando ma.

xcs de fangue com tão grande tor

menta, que leva o bordo debayx(

d^agoa; digo, debayxo do fangue , <

corre do ku fagrado corpo j che

guemos , cooio náos que fomos d;

fua armada , & amodo marítimo Ihi

denios boa viagem; Oh, oh danáo

como vay o Senhor General? Muy
to bem , rcfpondcm da Capitania

muyto bem
,
para fer vir

,
para pade

ccr
,
para falvara todo o g<.nero hu

iiian(
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lano; naó vai dentro da arca como

loè, mas com a Arca ás eoftas , para

Jvar os peecadores do diluvio de

uspeccadoSjVay como Ifaac com a

inha ás coftas ,
para nellafcr facrifi-

idu por noíro^ peccados ; vai com a

bave de Dávid lobre o hombrojpa-

X nos abrir com fua própria mão a

ortá do Ceoj aqui íe defparc todaá

rtelhária dos noflbs áíFeâos , toda a

ontriçam d'àlma , todo o fervor da

fpirito,& feguitidõ aeftéiradaCa-

itania com a náo da Cruz em que

ivemos, vamos fazendo noíTa via-

é, vamos feguindo o farol de Chri-

:o , atê entrarmos pelia barra dd

ko.

C 2 SES^
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ir 1

SESTA FEYRA.

M E D I T A C, A M

De Chrijlo Crucificado.

Subamos hoje com a alma do
Cantares ao monte de myrrha

ao monte Calvário, onde erta' ora
inilheté do peytopofto numa Cruz
contemplemos naquella Rofa di

Jerichò , toda aberta em chagas

cercado , de efpinhos
; ponhamos o

olhos d'alma na férpcntc exaltad;

para remédio dos feridos da fcr

pente infernal ; vejamos crucifica

do na nâo , o que a levou às coftas

& vamos vendo da cabeça até o
pesas barbaridades, qué fizerem o

noí
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3ÍTos peccados j os pés , & as mãos

regados com cravos groflbs, &:ef-

uinados j as feridas tão abertas , &
ifgadas com opexo, & folabanco,

a Cruz i a almofada da cabeça com

huroaço de penas , a fronha de cf-

linhos, os rios de fangue que cor-

em das fontes do Salvador j
quem

em que lavar , chegue a lavarie na-

[uclla derretida purpura,& liquido

;oral ; digamos ao Páftor ,
quceftâ

:ruciácado nofeu cagado, que noa

bmos as ovelhas perdidas, que clle

)uíca, que como bom Paftor nos re-

:cba no feu rcbanhojík nam duvide-*

lios , de que nos receba ; & porque

quem dâ a vida por pèccadores , não

quer a morte do peccador.

C3 SAB^
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S A B B A D 0.

M E D I J A Ç A M

De Çhrifio morto nos brados

defuaMay.

Hoje que he Sabbado, dia d;

Virgem i temos o Sol poíi<

nos braços da Aurora , a Chrifto

Sol de Juftiça , morto nos braço!

da Divina Aurora fua May , faça

mos porfentir dentro denoíTos co

rações , o que íenão pode com pa-

lavras explicar , nem com o Juizo ai.

çançarj confideremos naquella mif

tura do fangue do Filho com as la-

grimas da Máy : que dor teria a Se*

rebota vendo mau de perco os mar-
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yrios ,que padecco Teu Filho no al-

o da Cruz ? Entaó devia pagac

i natureza as ufuras de ter pando

cm dores iporque então íecumprio

i profecia da efpada de Simeaó :
mâs

que efpada foy, a que profetizou o

Santo Simeam ? Qnç efpada , a que

creípaíFou o Filho »& a Máy, fe nara

o noíTo peccado? que quem oíFcn-

de o Filho , tembem offende a Máy

;

roas he de tanta miferipordia aMáy,

que com amorte do Filljo nos ne-

gocca o pcrdam : firvamos pois,& a-

meraos aMáy,&oFilhoi porque

ambos nos amâo a matar , a ambos

devemos a vida ,& aíalvasam.

C A £)pi
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DOMINGO.
M E D I T A C, A M

BeChriftoRè/ufcitado.

Effbu a tempcftade j fercnou

_jrO mar da Payxam , refuícitou

Chnfto todo banhado de rcfplcn-

dores j corti vms gala , com mais

gloria, qije Jofeph fahindo docar-
cere; que Daniel do lago dos leões

j

que Jonas do ventre da Balea : ai vi-

garas alcna minha, ai viçaras, qQete»
mos chegado ao porto da reíurrey.

Ç2iõ de Chrifto. Demos as graças , &
os parabéns ao vitoriofo Jefu, &a
feus pès digamos comSamThomè:
^ç|j §çnhor, &meu Deos, coma

: VOÍÍI



ÇE MAREAR. 41 '

vofla gloriofa refurrcyçaõ refuícka-

eía húanova vidajniascoinoos La-

iaro8 não podçm refufcitar femlhes

bradares, dizey 5 Senhor, à minha al-

ua, que dcyxe a mortalha, & fepuí-

cura dosvicios; & fenâobaftâo as

vozes de húa graça fufficicnte , ícja o

brado de hum t fficáz auxiHo ; q cd-

mofortç cabo me leve à to^,viftoef-

tar tão deftroçado,aflim como levaf^

gcs o bom ladraõ, também deftroça-

do ; meteyme Senhor naquellc por-

co, onde íe recolhem cm paz a arma-

da dosefcolhidos , â frota dos prc-

deftinados, onde por meyo daCar?

ta de Marear , fe cantão os çauticos

celeumas por todas as «ternidadesi

Amen.

EXER-
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exercício

D E

NOSSO P ADR]
S- FRANCISCO.

Na Segundafeyra.

Prefentava-fe diante 4c

DcGs >como rco, & cul-

pado diante do Juiz fu*.

premo, fazendo exame
&meditaçam de fuás culpas

, pclafi

quaes tinha merecido a pena eter-

na , explicando , & conhecendo a

malicia , & mi feria em que tinha ca*

hido, tendo fóefperança naraiferi

cordia de Dcos , rogava humilde"

mente"
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mente lhe perdoafle ,
appellando

da cúria dafua Jyftiça para a dalua

miíèricordia.

A Prcfentava^fe diante dç noíTo

Senhor , como çnferrnò dian-

te do medico ,& com grande affeao

do coraçam , imaginava eflarenfer-

roo de muytas enfermidades 5 & ro-

gava a noffo Senhor ,
pois elle (q

podia , como medico verdadeyro. q

farafle.

Na Quartafeyra,

APrefentava-fe como devedoç

diante do feuatiredor ; conhe^

çia ^s fu^s divirjas , aflim cylpgs ,
co.

- 'mo
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-iíio benefícios, &conhécendofe de-
vedor demuytasnjancyras, &ven-
do,que não podia pagar tudo , nem
parte, pedia a fga Mageftade , que
pois era riço,& liberal para todos,o$
que decofaçam o chamavaõ, o li-

vraíledaqucllas dividas, efpcrando
(ó em/ua mifcricordia-

I NaQnintafeyva.

APrefentava^fe diante de noflb

Senhor, como pobre mendi-
go diante defeu Rcy, & rogava a
fua Divina Mageftade , tivefle por
bem ofgftcntalo, dandolhc oman.
Jar neceflario para a vida cfpiritual,

declarando a ncceíTidade, & foine

que padecia a fua alma, pela cfterili-

dade, que nclla fencia
j
pois era Pro^

vcdot
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^cdor liberaliflimo , o foccorrefle a-

mndantementc, porque fòncllctí*

iha efperança*

Na Seftafeyra.

A Prefcntava-fe como fervodi»

jLx. ^^^^ ^^ ^^^ Senhor ,
tendo-fe

por lervo iiiào, inútil ) &neglig€ncc

no fcrviço de fua Magcfíade, conhc^

cendo que tinha gâíkdo o tempo

fem. provey to j& em pcccados
,
que

niais merecia o cárcere do inferno^

do que o fcr perdoado : meditando

cftas coufas rogava ao Senhor que

por lua divina mifericordta lhe per-

doaffe , & não lan çâííe de íua cafa,

ucm o apartafle de íeus clcolhidos.

m
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No Sabhado.

APrefentava a fua alma conid

efpofa diante do feu Eípofo^

Confiderando que a fua alma era ef-

pofa do Senhorjentregavalhe a von-

tade , o coraçam» liberdade^ expli-

candolhe os feus defejos , & decla»

íandolhe a fua neceflidade , dizia

com oSâlmífia: Como o veado de-

fe;a com fede as fontes das agoas,

âfllíTi a minha alma vos defeja meu
Deos, pediaihe como a Efpofo que-

rido vifitaflc muytas vezes afua alma

porque amava muyto afuaprefcn-

ça. .

No Dõ7nmgõi

A Prefentavà-fe diante dencflb

Senhor, como filho diante de

feu
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upay ; coníefíava fero filho pro-

igo , & fugitivo 5 apartado de leu

ay por defòbediencia 3 deíapof-

ido da herança paterna çfperava na

úfericordia de câo entranhavelpay,

: dizia; Padre;, pequey no Ceo^5&

iantc de vò^.já náo íou digno de feí

hamado voíTo filho ; fazeyme Se«

ihor como hum dos voíTos mercena-

ios i
conhecendo-fe por rebelde á

'ontadede feupay ,
pedia Ihepcí-^

loaíTe^ & o recebeíTe por filho*

EXER-
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exercício

D o

SERÁFICO DOUTOR

S.BOAVENTURA
Pafã osaproveycados;

in in»

íendio

ris.

Segundafeyra.

Qpiseftquipatitur?

UEM he o que padece?

Aquife ha de fogeycar ò

entendimento crendo fir-

;. miffimamente , Ter o Fi-

lho de Deos , verdadeyro principio

de todas as coulas , Salvador dos

homens,& recompçnfâdor de todos

osmeiecimcntos. .

^

Ter^à
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Terça feyra.

Qiialiscftquipatitur?

aUalhe o que padece? Aqui fe

haõ de confiderar asfuasqua-

idades ,& procurar o transformar a

ilmanoSeahor poraíFcdo decom-

payxaó , compadecerfe dcUe como

innocentiffimo, manfiffimo, nobilif.

íirno, Sc amantiífiaio.

Quarta feyrá.

Quantuseftquipaticur?

QÚam grande be o que pade-

ce ? Aqui ha de reparar a al-

ma, confiderando, coroo oSçníioc
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heimmeníoem poder, em fcrmofu-

ra 5 em bemavcnturança j em eter-

nidade, como fe humilha , & aniqui-

Jaaquelle poder immenfo, como Te

afca aquclla fermolura , comove a-

tormentada a Bemavcnturança , &
a eternidade morta.

Quintafeyra.

Quadecaufapatitur?

POrque cáufa padece ? Aqui fc

ha de meditar como padece poi

nofla redempçaõ, fantificaçam , &
glorifícaçam i & não por intereíTc

feu, nem por merecimento noflb, fc*

não Í6 pelas entranhas de fua pieda.^

de.
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Stftafeyra.

Quali forma patitur?

'^ Om que forma padece? Aguí

^^^ fe hade confiderar ,
qué pade-

:,còn)o hum verdadcyro cordeyra^

e boa vontade {)or amor de nòs

iuy obediente ao Padíe^Sc fcusini-

íigos.

Sahhadoi

Quanta fint qusè patkur?

A S coufás que padece ? Aqui fe

r\ ha de confiderar como pade-

EO atado, fendo o todo poderofo,

oaao foy injuriado de palavras, &
U z COD*
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com vo2es como vil , fendo a fum
mabondade, como foy cfcarnccidc

como nefciojfendo a mefma fabedo

ria como foy atormentado j fendo 2

mcfmajuftiça, & amefma fancida-

']' Domingo.

A Quid ex hoc confequítur?

%_ ^'^ Ue íe íeguio de morrc!

Chrifto*.^ Seguio-fe abrirfe o

livro doífetefellos do Apocalypfc,
<jue como diz o Seráfico Doutor, ve

a fer: Deiis aàinrahiíh Spiritm in-

telHgibilà^mudíLSfejijibiluy Paradi-
fm dejiderabilk, infernm horribiíisy

virtus laudabilis ^ reatits eulpabilfí.

Dem admirabilà : porque vcn-

ceo odemonio najuftiça} com que
bufcou origorofopreço danoíTare-

demp-
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mpçam ; na infinita mifericoráia,

im que íe offerecco a morrer poc

us inimigos.

Spirims tntelligibilk : cfpirito in^

lligivel,abrandura,& benignidade

)s Anjos , o valor das almas, crueK

ide , & tirania dos demonios,q fam

CS differcnças <ft efpiritos compre-.

:ndidos na palavra , efpirito iiitcl-

givel.

Mundmfmfihilk: conheceo-fea

ígueyra c(o mundo,que náo conhe-

50 a luz do Ceo ,
que defceo par*

llumiar , condenou ,& tiroua^ida.

feu Senhor. '

Paradifus dejíderabilis:n^!íniicl'

oufe-nos oagradavel Paraifoqdc^

:jamos.

hferms horribili^y defcobriofe a

nfernoondeoscódenados padece.
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Virttis laudabilà : defcobrio-í

que mais qmz o Senhor perder a vi

da, porquefemo perdeíTem as nofla

almas»

Beat(ts culpabilis : defccbrio fe

graveza do peccado
, para cujo rc

iTiedio foy neceflàrio grande preço
tão cuftoíb Sacrifidbjtãodifficuko

fa medicina.

Receytae/pmttiaL

SEaoráçaõ he trato, & contra-

íb d'aln)a com Deos, as alma;

que cem p cót rato dos dízimos reaes

para darema Deos , o q he de Ocos
&:-aCefar oquehe deCefar: asa!

mas que tem o contrato dos.vinhoç,

quetratáodoamor deDcos, entr^

os brindes do amor proíauo : as al-

mas
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nas que arrematarão ocontrato das

,ençoens , ettando fujeytas as do

nundo,&docorpo: as almas que

.ontrauó nos açougues,
& cortes d^

carne
ipimigad'alma,neceffitao de

húacuragcraU&dehumaconvak-

cença particular, que começa pdo

muy celebrado quarteto na myftica

Theologia. .

"

Olvido de to ereada.

Memoria dei Redemptor,

Recogimientoifítermy

Amando íiempre dlamadd.

Em quanto fe aiida à falia com

mundo fem cautella, & tccolhimen.

to interior das potencias , nao !«»

poffivel, que huma alma dure
muyco

íempo noamor deDeos.conícrvan-

do as finco portas abertas ,
por onde

francamente podem entrar feosim-

j3 ^
migos,
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inigos, que tantas vezes entram at«^

que deyxão a praça por fHa,& as vitr

tudcs, que dentro eftaváopoftasna
praça 5 & ainda mal

, porque a ex-
periencia tem provado tantas vezes
cfta verdade

,
retrocendo t atas almas

nocaminhodaperfeyçaõj asquaes
querendo levar o Ceo como mun.
do

, ficam prezas pa maõ do mun-
do. •

^
Em fegundo lugar , devem tomar

hus fuores nas potcncias.para que fi.

quem livres doaccidcnte doar, que
fcmpre impede os movimentos para
o Ceo

, obrigando a que todas fe em-
preguem nas coufas terrenas , diffi.

cultando a virtude,& fempre clama-
do que fò o mundo he o feu Cefar.

Eftesfuores fehaô de tomar na
fftufa da Oraram Mental, no fogo

dQ
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oamor dcDeos , deputando para

[To duas horas cada dia , nas quaes o

intendimento vay defpedindo natn

ó os penfamentos contrários àvir^

udc, mas ainda os indiffercntes, que

iiáo fervem para aqutlle lugar ^dcy-

ícando para outro tempo , o que não

conduzir para oamor deDcos,refv

pendendo a tudo o que vier , o que

làrefpondeoChriftoás Virgens lou-

cas: C/««/^ f/íj^ww^.

A memoiia também hade ir lar-

gando as lembranças do paflado , có-

fervando fó aquellas que lhe podem

íervir para a dor , & confiflam das

culpas ;
procurando o mais que pu-

der ,
que fobre as culpas haja luor

<Je lagrimas j
quecom eftas fc purifi-

ca (tarrependimento,& corrobora o

propofito: pois he certo, que nam



$8 CARTA
prevalecem as culpas contra as cor-

rentes das lagrimas
j
porq fe os olhos

choraõ, lá fc vao as culpas pela agoa
^bayxo: longe eftà decahir , o que
chora as quedas que tem dado : as

praças que tem agoa por muros , nu-

ca fe toniaó por terra.

A vontade he a que mais ha de
períeverarnoruor, porque ntllahe

niayor a enfermidade,para que fique

de todo livre de todo o mais querer
abayxodc Deos, fera necclíarioap-

plicarlhe fempre oíogo, & demais
perto 5 retirando-a de tudo

, porque
cudoaquefe pega aqui, dcípegalà,

& por pouco que ít ja, faz muy to da-

no
, porque clie amor do mundo he

comobarqa, logo cria bichos onde
fcpoem. . #

Aago^ que fc tebe nefta conva^

lecen-.
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ccença , he cozida com as raizes do

lelprczo, porque aqui codos os dei-

prezos do inundo ítbtbem com a-

goa: iftohc hum dos mayores finacs

dequefe vay melhorando aahi)ana

faude, por ccr chegado )á ao monte

de naó le me da,nemÍ€ lhe dà do que

fcdiz, nemdoquefelheíaz, aço-

das as fuás tençoens faõ para fima:

quem muyto fe fente , nem eftá iam;

iiemeftiíanto.

Aspirolasque fetomaõ famde

penitencia, porque com ellas fe vay

gaftando a opilaçam ,
que deyxárjni,

os vicios na vontade , ficando entaó.

mais hábil para correr o caminho da

perfeyçaõ.

Os defenfivos naó fe applicam à

cabeça, (e nâo ao coração, porque fe

contra elie encaminha o mundo o

ku
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o fcu veneno, entre todos o melhor
dcftnfivo,hehum qucfai a vonta-
de, aquechamáo (não quero) em
quanto efte perfcvera, ou algum dos
feus irmãos ( detefto , abomino , ar-

rencgodo diabo) nufica fc rende a
praça do coraçam.

As fangrias todas fe dão na vea
de todoo corpo, porque fendo ini.

migo cafeyro , hc neceíTario dimi-
nuirlhc as forças, porque fenam re-

belle contra o cfpirito
; porque cm

quanto o corpo anda forçofo, anda
oeípiritofraco.

As ventofas todas fe lançaõ no
alto da prefumpçaó

, porque para

obedecer aos baxos da humildade,

ha fe de fazer a defcarga nos altos da
foberba , & quando elh não obede-
ça ao fogo das ventofas, ha fc de paf.

far
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ir às ventofas Tarjadas , lançando

íáo às diíciplinas de fanguc j porq

b o natural fevè oprimido, logoft-

a humilhado.

Os lambedores vem feytos do Cal-

cário, porque à vifta do que Deoa

illi padecco por nòs , tuílo tjos fica

doce , 8í fe ha algúa dureza' no pey-

:o, logo íevay gaftando, ficando a

vontade faâ ,
gollofa de padecer,&

de muyto goftofaiambe as dores ,&
fazeftimaçamdasipnas: tudoquan-

to aqui íe con»e, he aíTado; porque o

amordeDeos,tudopoemaâffâr,&

daqui nafce onáo ter faftio, porque

o tempero do amor logo lhe abre a

vontade : nada de molho fe come a-

qui ,
porque o mundo he que íe

põem de molho : as camas feadoco-

dasbeo) fcytas, todas faô duras, por*

que
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que nunca fefazacama ànoflíavort*

tade; mas para a verdadeyra laude,

eftas fam as melhores
j porque a al-

uía ,
que menos fizera fua vorfrade,

dormirá no leyco do Eípofo com
f mais dcfcanço.

1 4 Para os^ccidcntes de melancolia,

I*
qiJefaòmuyto ordinários nos qen-
traõ a convaiecer de novo , fe de vciii

cornar hunspôs di cerra com os o-
lhos no Ceo, & conhecida a diffe-

rença^logoíog^crifieza dáalmaj
porque julga por nada quanto pade-
ce, â viíia da Gloriaque efpera.

Os xaropes fam feytos da raiz

contraria ao vicio
, que mais reyna,

em quanto cfte não cahc por terra,

fempre fe deve temer a recahida : as

dietas kô feytas pela mão dojejumy

& todos quantos entram nífta cura,

lo-*
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go íe põem de dieta ,
porque a-

or entre regalos, morte de aplo-

exia.

Para as purgas fe receyta o manaj

orqpara purgar asimperfeyçoena

'alma, Si aviver as operaçocns do

fpirito, a purga mais operativa he

do maná, o Sacramento do Altar,*

ias ha fe de tomar depois de bem

uente nos defejos do coraçam.

Finalmente para feconfervara

uide perfeyta em todo o tempo , fe

ia de tomar cada dia huma untura

reral daquelle oleb ,
que chamam

jrefençade Deos ,
porque efte óleo

em virtude para preíervar de to-

jos os males,& para cófortar o cére-

bro, em ordem a impediras fraque-

zas da cabeça , he cfficaciíTuiio remé-

dio andar fcmpre cbeyrando aquel-

la
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la flor do campo

, que nafcco cu

Bcllem^ que para con forcar aos fra<

cos, hecoufa vinda do Ceo,

Aííos deamor de Deos ^
é* compla-

cência dasperfeyçoe7ís DivinaSy

para os exercitar a alma na

contemplação aãiva.

1^ Ara huma alma adquirir corns

graça de De.os o felice cfíado da

contemplíiçam aâiva , o mais prin*

cipal meyo heaconcemplaçam dos

ados, para vir a cobrara prefeyçam

delle: & perguntando
, que coufa

heatiior,definereoamor: Hum bem
querer, hum alegrar, & gozar dos

bens, & perfeyçoens que apeíFcaa-

n}adagoza;deze)ar,& procurar com
ftodâsas forças grangearlhe mayorcs

aug^
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Jgmentos , darlhc gofto em tudoj

izerlhe a vontade adevinharlheor

cnfamencos, cuydarmuytonelle^

li nâo Ihedar occafiam de queyxaj

fto heícramor ^ & quem deíc)ate-

o a DcosNoffo Senhor, que fóhe

ligno de fer amado, & fé clle he ver-

ladeyro amante, guarde eftas con-

liçoens.

Qiicyralhc bettl^gozándo-fe,& a-

kgrando fe exceffivamente, deíefc

slle quem he ^ defejè i & procure

:om todas as forças grangearlhe

glaria em fi, armando-fe de virtudes,

comòsfcus próximos, a)udando-o»

8< fer^vindo-os ^ eomo fe foram o

tneín^oDeos, delhe gofto em tudo,

façalhe a vontade nàono offendeííi

dOjadevinhelhe os peilfamientoSjpi-

ra lhe obedecer , cuydc inuyto nelle.
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trazendoo fempre prefcntc , ram
lhe dè occafiaõ de queyxa^

, guar-

dando os feus preceytos , & iíto hc

terlhe amor, & para o exercitar^

; y
quem de veras dezeja ícrvir a Deos,

A tome os divinos atcributos, pelaor*»

V dem dos diais,

- No Domingo cuydar na fermo-

furade Deos. j

? Ma Segunda feyra , em fua fabe»

dória. [

Na Terça feyra , cm fuaomnipo*

tenda.

Na Quarta feyra, em fua bonda-

de.

Na Quinta feyra , em fcuamor.

Na Sefta feyra , em fua mifericor-

dia.

^ NoSabbado, em fua eternidade.

Executará ^ vontade çom dous

aíica
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los principalmente, quefam ale-

ia, & cooiplacencia ,
gofto , 8c de-

ite 5 emfer Deos perfeyciflíaio, St

immobem,rcfignando fe cm todo

qiie lhe ordenar,& quizer , obedc-

endolhe com gofto, amand0-0 com

icisfaçaó,& contentamento.

Ao Domingo erji dcfpcrtanáo

façamos exemplo defte dij parioa

)ais dias da femana ) fe lembrará

ueha degozarfe aquelle dia ema:

ermofura de Deos leu Creador. Er

iga: Gozome Senhor, & douvos

lil parabéns , deferes fermofsílímbi^^

aime graça para mcfabernamorai^^

ie vòs , & luz para penetrar âlguf

[lacouía domuytoque tm vòs cre-

Q. O mefmo diga todos os dias na

ontemplaçám dos outros attribti-

osjpelas palavras que mais lhe comJ
'' E 2 tentar



68 C A R T A
tentarem 5& forem docoraçaS.

Quando entrar na oração, depois

dos aftos coftumados deadorâçamj

refignaçam, contrição, & pcciçam,

pondofeem prefença de Deos jcom

p aâp de Fé diga: Creyo Senhor que
sfí[ íbis o que (bis, &gozome de leres

p fermofiííimo(ou fapientiffimo>con.

C, íbrttie o,at tributo do dia , cm que
^ orar) enfinaime meu DeoSj&r meítre

a vos conhe<:er, 8c amar, que de mim
nadafou , nada poflb ^ nada valhoj

mada mereço, nada quero mais quea
yôs , faça^feemmim vofla vontade.

Confiderando oprefentcfaçamuy-

tosaâosdcFé: Creyo q meu Deos
cftá prcfente, & que he fermofiíli-

mo , mifericordiofiífimo , eterno, E
fallando com elle lhe diga: Mil para*

bens vos dou Senhor de feres tam

bcllo
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ello,( ou Sábio, conforme o dia)

ayinos a mim tanibcm Anjos,& td<

as as creat uras , de ter cu tal DcoSji

i tal Senhor, a quem efpero ver , &
ozar parafempre: ôqoe gloria fc*

í|,mejubcm, vervos .r quando fera

enhormcu chegue jáeftahora de-

:jada, cm quanto fe dilata, me que-

alegrar com os bjemavcnturados,

m voffa fermoíura : v. g. Regalo da

linha alma vervos tãolindo,&fcr«

>ofo,com o'gozo,& dcleyte cín vof-

1 gloria. Decendo-fe faça prefente

fia alegria com a vontade, como

|uando temos gofto de ver hua pef*

oz , aquém queremos bem , ou a hu-

ia imagem devota a quem fe^ tem

evoçaõ,qu€ fc eftá como rindo a al-

ia , & dekitando-fe com contcntn*

lento^

E3 Den%
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Defta nuneyra imitando 05 Serí

fins^quefam os mais amantes efpir

tQS,dcyxando-fe amar com elles^pc

de ir cada dia em cada attributo, es

çrcitando-fe com o mcfmo gozo^crc

43o5&aIegrando-fe defcrDeos ta

êc para iflb terá liçam , ou notici

dos ditos attributos divinos
, par

eotn fundamento , & facilidade o

«ontemplan

éfi/lroMio para medir , &pezar c

caducos Soesda terra.

Memor ejlojudicij meiy

Sicenmerit &^ tuu7n^

Mihiheri^tibihodie. Eccl. 18

E Sta cabeça morta que vedei

nasmão8 de hua caveyra viva
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e o cftfolabio inais certo para a-

avegaçam dehuina vida^quc fendo

)ar de mi ferias , he golfo de nau-

:agios'lcmbrandovos o qucfoy ef-

1 cavey ra ,& vendo o que he , cahU

eis no que fois , & no que haveis de

Eftetofco, &:feyo globo foyda

lundò pequeno imperial Corte;

uma Princeza do Ceo Pí^lacio cil-

antadoi da alma racional labetin-

o admirável , & do livre alvedrio

fcorial mais fumptuofo , dentro de-

[a medonha esfera eftava aSè Ca-'

hedral do Juizo , eftas ruinas foram

•aços da vontade, num quarto def-

i abobada feaccomodava abiblio*

eca da memoria ,
por eftas peças,

lias, torres de vento ,
pâffeava,&

orria a vagamunda faatcfia, neftas

E 4 €fcu«
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«fcuras concavidades fearhiavamai

tendas cja fcnfualidade , as logcai

da ambiçaõjas eífelagens dos fonhos,

os cobicujos dos defenhos, as offici-

nas das ideas , as cellas dos cuydados,

©s teatros equ que por íonhos faziaa

os Demopios comedias dos pccca^

$: dos.
'

^ Neftc monte do corpo humano
4 afííftiam os quartéis dos fiaco íenti-

dos, por eftesbecos fc alojava ain^

fantaria dos torpes, & vãos penfa-

sacntos, nas portas de palácio efta-

va dcguarda a companhia doslafci-

f vos taâ:os, deites buracos, noutro

tempo de efpiritos vitaes bem guar-

necidos, rompia o povo das iras, o
,' povo dos mais rebeldes aftcâos , &

'^

todas cftâs praças , & conquiftas do-

|MÍoaváo dous tyrános,amor,&odio^

Com
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Com toda a fabrica que eftabola

lo mundo pequeno teve, & com ta-

laa!aftima,qiieíevè,avifa-oErpiri-

o Santo pelo Ecdcííaftico a to-

Josos mortacs , dizendo: Memoref'

ojíKlkíjmei.LcmbíSite cabeça viva,

kfta mortaj & olha diíz ella, que fuy

:omo tu es , & tu has de fercomo eu

igora fou. Vamos medindo , ou pe-

cando com efte horrível aftrolabio,

aquefoy, ou que podia fer eftaca-

vcyra emtodaalatidam da humana

esfera, &cxrençaõ da gloria mun-

dana: que podia ter efta caveyra íen-

do viva ? Tiara de Pontifice, Co^

roa dt'Rey , chapeo de Cardeal,

mitra de Bifpo, barrete de Clérigo,

capello de Frade, borla de Doutor,

chapeo de H()niem,toucadodeMur

Iher.Que mais podia tcí eftacavey.-

ia
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ra em fua vida ? Huns crefpos

, &
polvorizados laços do mais agrada-
vel pelo

i fobrc eftc caftcllo podiam
brilhar plumas , tremolar bartdeyras

& agora defpcjada de codas effasin-

^
ílgnias

, roubada detodos cíTcs vãos
í artificios,ncmíoaibrahedoquefoy.

I
O que por nacureza foy obra erii

ú: que o Ceole deteve, fabrica em que
K a. Omnipotência fe cfuierou

, & a
Trindade fe empenhou , cftá em ef-

tado ,que caufa afco , horror a quera
a vè hontem , fe pôde dizer erarof-
to de Anjo, cabeilos de ouro , cor de

,
neve olhos como eftrcllas , dentes
de pérolas ; & agora que he ? Digaó
os dous Principesda pocfia Latma,
& Port ugueza. Fuií lliu

, & ingem
gioriaTeii croruin; & campuíitbi

TfWtí/í/iAE a Portugueza,<3diz?cá-

pos
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pos bemaventurados , tornados a*

^oratriftcs. Ena outra parte: Ireis

íer aochriftal, os olhos bellos , &
ia os não vereis como dantes eram-

Coiiirazaó o tempo da vida he co-

mo orcpofteyro,quearniaospaços

de tapeçarias ,& bordados , acabada

afcfta torna adefarmar osricos pa-

nos, & prcciofas colgaduras , dey-

xandoas paredes nuas,& frias. Aca-

bafeafeftada mocidade, deíaraiaõ-

fe as lindas armações dos tenros ai1-

nos ,& o melhor frontcípicio da na-

tureza humana ,
por violências da

morte, & roubos dafepult«ra j fica

da forte que vedes.

Amadores da vaidade, idolatras

ào mundo , notay que nefte figno de

Eícorpiam, nefte horrendo afpeâo,

& medonha vifam fe ha de tornar to-

cd
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do o Tubcrano, pompofo rico, delei-

ta vel do mundo : a cavcyra do Prin^

cipe
, a caveyra do pobre feraó diffc-

rentes para os applaufos da fama,
mais íguaes nos ellragos da morce:
nioxrc o pobre, morre o Principej
porque a morte não perdoa , nem
aos palâciqs delirados, nem aos paf-
toris albergues; &que mais temos
oflbs

, & a cavcyra do Príncipe
,
que

a do pobre ? menos tem, ou menos
duiaó os oíTas doPiincipe, porque
comoíaõ oíTos mais mimoíos, que
íecreàráo^ nos regaços da fortuna,

mais depreda os corrompç a morte,

& gafta a terrr.j& na parte da cavey-
ra,c]ue he a relíquia mais perdurável,

taó caveyra he a do PrincipCjComo a
da pobre, a do iiluftre, como a do
íiuiiiildej a doricoj como^ado pa-

bre.
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e, adofabio, como a do idiota, a

D fcnhor , como a do efcra vo.

Aquella foberbaeílicua qnea.-

)rwentou a idea , & eternizou a

lemoriade Nabuco donoíor, diz o

prado Texxo, que tinha acabeça

e ouro, os peycos de prata ^ o ven«-

e de bronze , as cana*? de ferro, os

èsde barro, baldou huma pedra ati-

idafemmão, para derrubar aquel-^

i arrogante fabrica em que aaltiva;

/lagcflade unio artificiofa os mais

íreciofbs metaes, que foriiiQU a na-

urezâ. Naõ reparo em que apedra

ogotopaffe no barro, havendo na

iftatua em que fazer mais íubida

imprego^ reparo fóemqiieefteou-

"O, efta prata , efte bronze , efte fei:-

•0 , de que fe compunha a eftâtua,

:Qdo fetornafle cm ttxt^i^RedaBd,

;

quaji
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.j 3^;

qua(iÍ77favillã, ajlivaaYca^ Oou'
roderrccidodcyxafczts de ouro, a

prata cinzas de prata, o brõze cinzas

de bronze 5 o ferro cinzas de ferro?

logo como diz a E ícricura
,
que nada

ficou nacfíatua
, que fenão tornafle

em terra ? Ora foy myftcrio , foy ef^

pelho cm que aprendeíTem os mor-

taes. Neíia eftatua confideram algúí

Doutores hum teatro da fortuna,no

ouro a mais alta Mageftade,na prata

a fidalguia , no bronze a nobreza, no
ferro a valentia , no barro : a mecha*

nica: ponde cila efiatua em pé, vereis

ouro, vereis prata ^ vcfeis barro: ve-

nhaabavxo a eftatua, amaine eíTa fo-

beiba: em que íe cornaachiméra de

metaes, a organização dos impérios?

Em terra fc corna tudo Infavillain
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Nabucos , Ceíares , AugnftosV

ompeyos, Claiidios , Tiberios , A^

íxandrcs, Scipiões, Annibais , De-

ittrios, CreUbs, Darios^ Marios

iillas, lembrai vos de miiiv. Aíemor

ftojudicij ;;íí'/di2<:rtacaveyra.Tá-

o os que vivem np paço , como òs q
rabalhaõ no campo , fani caveyras

âvas^que haôde fer como eftácabs-

pa morta fem differença nemdiftin-

jamaffim como haõ de fer todos i-

yuaes na terra ,& cinza : Mquat OfH-

les cinà : diz o Séneca : cambem nas

:aveyrasnão hadefigaaidade , nem

kftinçaõ alguma 5 eaivida haverá

[nelhor cabeça, mas depois àx morte

náo ha melhor^ nem peor caveyra^

alto,&bayK0 5Cudohecâveyrâ; SiV

mmerit&tumn.
Sc efía çâveyra tem orckiii 5 A: !i-

ccoga
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ccnça para fal lar: Memr eftojuc
cij mtnamhtm eu cenho licença p
raJhedizer:GavcyrajOndeeaaõ

.

teus cabellos/ Jembrate, que quanc
os penteavas, fazias década priza
dourada hum Jaço para os olhes , h
engano para os lenEidos.Que he fc
to dos negros das fobrancelhas , c(
mo arcos, íettas, & arpoens, que pc
ferem negras por natureza, oupo
artificio, tanto esforçavaó a neve, é
o burnido da tefta / EOas lapas

^ qu
tiveram a dous focs por hofpcdes
comoeílaõfecas, éfcuras,& folita
rias/ Qiíe novas ha dos ouvidos.^ pa
raonde foyopadar, amigo deboní
bocados ? Q.ie caminho levaram oi

dousCardcaes amiciflimos do Papa.
E já fe deihianchou o portal de na.

car.eoajagalariade njaiHm? Qiie fa-

cri'



rílcgo pirata roubou aclcicladc,quc

eftacavcyra fc adornava.^ Ah cruel

rpia/ ah morte! ah bichos famin-

as /& raivofos? defta maneyra deí*^

ruiftes a melhor peça do compofto ^
umano, fcm nos deyxaresmais que

fta carranca de oflbs , efte defpojo

a fcpultura , efte eípcdlaculo da

faldade?

Tempo fey eu, cm que as luze$

|ue 'animou a bizarria para illuftrc

xceflb dos melhores aftros , agora

im efírellas defcncaxadas , Soes

fcurecidos; fe noutro tempo asen-

raçadas faces foram matizes que

nimou a gentileza , para dcfprczo

alhardodas prefumpçoés da Rofa,

oníumido o refplendor , morta a

iveza,cxtinguioa morte oprimo-

ofo rçcoque dos cfmaltes dos cãpos

Mi^-oV
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a femetria dos accidentcs , a finofo

niia das feyçocs para exemplo, par;

cfcarmento do.$ pcrfumidos Soçs dí

terra. Elena antes defercaveyra

^vio num efpelho a fragilidade dj

forma , a mudança do tempo na mu
dança do fcu rofto j & diz Pintar

cho 5 que ria, & chorava; riafc aoi

cxc€ffos,que por fcu refpeyto fe cô

metterãojdefpovoarfe Grécia, abra

zarfeTroya, pelejarem Deofcsen*

tre íipor amor delia : mas tamben

chorava de ver com feus olhos , c

que )á era eícandalo da vifía a que

fora ídolo de tantos olhos ,& de vei

cm fi executada a cruel fentença

do tempo; dizem que compayxatn

fe enforcara, & quanto melhor lhe

fora verfe nefte eípelho
,
que tal vc2

€001 clle melhorara a vida enforcara

avaida*
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vaidade 5

que a fez perder a vida.

As fclenas, Libias, Europas, pc^

emfe neaeaftrolabio ,& verão co-

ió nos alterados mares da prefump-

am he falia, & vã a fua fetmofuraí

prendam cambem os Nabucos, &
lybamquetem o Geo pedras ,pau

azer cm meuda área â mais fober*

aeftatua do mundo t aprendam os

iblaloens »
que cabellos de oura

ervem ho)e de ornato ^ & ámânhia

[e deíengano : aprendâo as Racheis^

|uc brevemente feram Saras , & dè

larás paflaràó logo a caveyrass& de-

enganemfe as Saras ,
que )à naõ raoi

lacheis, nãoqueyram contradizeÈ

íeu Creador reformando , & e-

ucndando com enfeytes^o qqeDeoâ

brmou, porque as não áríconheçâ

a refurreyçam geral cota oNè/cia

F â mi
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vos^ das Virgens loucas : aprenda
mos todos que as figuras que apare

cem , ou defaparecem no teatro dei

ta vida , viftas , ouvidas , & cheyra
das , goftadas, apalpadas, cm quant<

vivas , fam torpezas cnfeytadas, hor

rores pratcados,caveyras douradas.

depois Jc mortas, he o que vedes.

O

I

v mundo, diz S. Paulo, hehumafign
ra univerfal

, que fe compõem de

^jp
rouytas figuras , hc figura que vay

r.Cor: paflando moRrr.Praterit enimfigU'
7'3'j rahujmmtíndi: em vida vereis as fi-

guras do mundo bem vertidas ,& bc

trajadas , mas depois que paíTam â

banda dalem, que vão para outra vi-

da , vem fc desfiguradas ,& tão mu-
jf dadas como efta que aqui vcdes;& fe

quizcíTe Deos que a mudança defta

figura fizeflefcmpre em nos alguma

njudanja, ~
. Ce-



Celebrava Cortes emTqlcdo

5 Eojperador Carlos Quinto, quan-

Jo a morte ,
que igualmente pizi

palácios, 8c cabanas , cortouno me?

de Março ,mez das flores , a maisce^

ícbrada fermofura daquclle feculo,

a Screniflima Emperatriz Auguftj

P. habel ; para fe levar o defunto

corpo a Granada , elegeo o Em-

perador da fidalguia Efpanhola o

mais illuftre, 8c luzido da Corte, en#

comcndandoaquella pia , 8c riligio-

faacçaõ ao Matquez de Lombai,

que depois foy Duque de Gandia:

chegáráo a Grenada , abriofe ocay^,

xáo, & que fcvio? Aquelle rofto,

que dantes era maravilha da natu-

reza , reduzido ahuroa cifra dafeal-

dade ,taõ mudado ,& denegrido eA

tava o rofto, da Emperatriz, que o

F 3 Mar-
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Marquez attonito , & compungi
do, logG a!!i dentro de fi fe refolvcí

anãofervir mais aquém Iheouvcíí
de morrerjentrou na efclarecida Re-
ligiaõ da Companhia de Jefujentre.

gou-ífe todo à penitencia , humilda
de ,& oração j viveo , & morreo tad

Santo
, que a Igreja o tem já pofto

no? Altares , com o nome de Sara

Francifco de Borja , com huma cz-

veyra na mão, inftrumçnto da fua

prodigiofa converfam,

Flores do mundo com almas ra-

cionaes, vedes como fe murcha co-

mo fe feca ,& fica tão fca ,& disfor-

^^' mea melhor florda vida? Aqui fevç
o que vio S. João no fçu Apoçalyp-
fe, o feno verde qucymado: 0;;;;/ê

f(smmvmdi combuftum eft:íc a flor

do feno, comquelfaias compara^
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lorla,& fcrmofura do mundo: Om- '^[^]

is carofmumyé' ommsgloria ejuSy

uafiftosagrh
fcqueyma,&abraza

ondofe nefte eftado,ww^«//«/« f/}

Icrtaflores.quc paranòshc a fouce,

\i o corte mais certo da morte : i%-

es appanievút in terra nojirat tenu

wjs putationis advenit.

NaMonarchia das flores a que Ca«t\

>rotamais linda, qdalquer vento a ^-i»*

ksfolha ,
qualquer defabrigoa mur-

:ha, qualquer inclemência a mata,&

não femlaftima vereis as flores em-

baladas nó berço damanháa , mor-

tas,& fepultadas nooccafodatarde,

de toda aquella pompa com quea-

maníiecem prefumidas, le cortam os

capuzes, com que^a noytecem palli-

das,& amortecidas , o mefmo que as

anima , hc verdugo que as desbarata,
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o mefmo orvalho

, que ^s enfeytí
hcafpidc que ascnfovalha, nafcer
tomando ospoftos maisalcos, pol
pondo o credito de recatadas á lifon
ja debem viftas , & peJaliviandadi
da fermofura.efcufando o defengan<
do pò da terra , nó ar achaô o efcar-

mento, nocaftigocoiB qas desbara-
ta. Darofa dizPliniojqheadcrra-
deyra que florece,& a primeyra que
perece

: Novifma roja ea, qtiapru
mo deficit. E porque a ro/àjpor íer o
inelhor emblema da fcrmofura , eftá

tida porRainha das floresj quero no-
ticiala aos q nunca a viraõ, o ftu naf-

cer
;^
& acabar no nicfmo dia

, para q
fe cõbine a noticia da melhor flor có
a vifta da que murchou nefta caveira,

Formafea rofa cm hum botaõ da
tnai« rica tela, que fe tecco nostea-
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es danuureZa ; todo falpicado » &
•rincado todo dos líquidos aljôfar

es, com que a Aurora borda as flo-

es : o Sol ,
que do palado do orien-

e vè nafcer a rofa , começa a galan-

cala aindainfanta nas mantilhas de

:armeíim , & logo nos mais bran-

3os , & dourados rayos manda em-

bayxadores para o cafamcmo que

perrende: fc osCeos foram jardins,

não ha duvida que a rofa fora Rai-

nha, onde oSolheRey:com o reca-

do dos Enibayxadores do Sol,abrea

rofa o Ceo da fua fermofura ,
dcf-

cobrefe o thcfouro das bellezas, apa-

rece a gloria das plantas , o primor

das Hores, aperola do prado, bri-

Ibaó as purpuras nas rutilantes fo-

lhas,perfumáo os Ceos as odoríferas

exalaçocns ,
pafmáo os olhos de ver

tal

T
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tal lindeza emtaó pequena planta
ajuntaó-fe em cortes todas as flores

& vendo na rofa â forma digna d.

império as infignia« reaes de purpa
ra, da coroa; & guarda dos efpinhos
todas de commum confentimentc
a acciamam

, Sf juram a rofa por Rai-
nha das flores, com confecas demon-
fíraçoens de alegria, com as armo'
nias das aves , danças dos ventos , re
piques dos arvoredos, defcantes doj
rios, todas a huma voz clamara,
Viva, viva arofij mas quanro vive
a rofa, quanto dura o feu reynado?O Thema da caveyra o diz : Mi/n
heri tibí bodie , Hontera por mim,
hoje por ti: fó hum dia cem devida
a Rainha das flores ; he efimera de
hum dia a rofa, pelamanhãa coroa,
aomcyo dia trono, à tarde doença,

à noy.
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noyte mortalha : Qítam longa una

\es , atas tam longa rofanm.

Ao que reíponde a caveyra ; Nos

íioqfloruimus , fedflosfuit
tile ca-

nem. Tair.bem nòs florecemos,mas

I qut floreceo, fc-y como orvalho da

icyte
,
que fe derrete cm aljôfar fo-

irc as tfmevaldas do cat>ípo,que aos

•rimtyros ardores do Sol fe.fcca, af-

im eomo flor , aflim como orvalho

|ue cria as flores , fc feca,& murcha

caba o brio , a fuavidade da cor ,&
troporçam de feyçoens,& não dcy-

ta de admirar, & confundir veros

ixtremos da gentileza transformada

los methamorfoíis dcftadcformi^

lade.

Foraó os SoWadosbufcar o corpa

Ja Rainha Jezabel*, para lhe darem

:epuicura, &cli2 a Sagrada Efc"P-
* " tura
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ura, que não acharão mais que aí
vey ra: Non invejierut nificalvarl

9%, pegão da caveyra ,& de admirado
&confufos perguntáo; Hecáne t

tila Jejaheh Efta he aquella galha

,
daPnncefa de Ifrael,& celebrada

J(
zabel > cfta he a que efiudava enfej
tes na li vraria doj cfpclhos / efta a
tomava pontos na cara , & com fai

fastintascayava as envelhecidas tai

pas das faces ; Haccineeft illa 'Jefa
beli Efta a que nas jancllas de Pa
lacio fe vendia por ramilhete da na
tureza: Uaccineeftillajefaheh Ve
dcs Camaradas cm queVe tornon <

Império, a pompa , a gala, o me.
lindre, a/aftaiicia

, a roberba; a tira-

nia dejezabcl.^ Sibcliezas engana-
das

, & enganadoras j dcfta forte fe

ha de murchar, o que a voífá ceguey-

ra
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chamarofa,deftafortehadecahir

Ídolo, que a voíTa locura appellida

lrella,dcftafortefehade ccdipfar

luz,que o voflb engano aclamâSol:

icenmerit&tmm.
Entrou Noemi cm Bcletn , lahí-

lÔ as molhercs a ver aqucUc pafmo

: fcrmofura, & rompendo emvo-

:s publicas diziaó: H<ec eft tila Noe-

tii Efta he a fàmofa Noemi ,
por

ntonomafia a fermofa ? Já
nam fou

fla, refpondeo Nocmi,xjue quer di-

er fermofa, Nevoceth me Noemh

fkflpulchram,^ox(\\it os trabalhos,

(sdefgoftos , & penalidades da vida

> tempo,& íoas mudanças , fòraõ os

nftrumcntos com que Deos afligio,

\c humilhou a minha fermofura:

Quã Domimíshimiltavit , & affii-

m omnipotsiUi& <i«e maisabatida,q

mais

R»t:

1.15.;
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roais humilhada , & caftigada

, pò
eftaraftimofura do mundo, doqi
mscaveiras,aindadas queforão ia

tas como Noemi, Rcbecca, Michc
Judich, Eíiher.^ Q^ue mayor afront
qtíc mayor morcificaçam de huu
gentileza defvanecida

, quç huo
cavcyra ? baftava fer calva, quant
inaiscâveyra.

Quando os Sagrados Profeta

querem encarecer os caftigos d
Deos, dizem, quefarácalvas as ca

. becas dos pccc^dovtsilncíwâircapi
ifii^.^ tíhtU ejm calvitmn ,

é' omnhbarbi
*^^'3^ radetur:ToÁ2iS as cabeças feraõ cal

vas , & toda a barba fe rapara , diz L
íaias. As barbas rapadas tem já muy-
tos cornado por^fua devoçaõ , ou poi
fua vaidade, fazendo docaftigo gen*
tilcza,da infâmia bizarria

i
fó as cal-

vas
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s não ha quem as tome, por fercoí

rontofas , & fibacs certos da ve-

ice ; anccs as cobrem , & dis*

rçaõmuytos comcabclleyraspof-

jàs , tudo a fim de parecerem

ocos , & gentis-homens , fendo

ílhos , & tal vez mal fíguradoS|

as por mais que façam ,
que cu-

ram as calvas , & rapem as bar-

is, todos feram calvos j diz a Ef-

•iptura^ porque a morte,& afepul-

jra os faram bem calvos , & lhes fa*

tó muy bem as barbas: os barbeyros

ihoje náo barbeaõ: cfcrevem, fa.

eiido dos bigodos virgulas , & da

arbâ ponto i
mas Tà cftâo os bichos

afepukura, barbeyros de huma

rte nova ,
que rapam^ também at

larbas, & ainda aquém* as não tem

[uc levão couro , cabello , & carnes
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cumprindofebem ocaftigodoO;
im barbaradetur/

Suppofto que nos vivos ande
ascaveyras taó disfarçadas, porqi
andam cubertas com volantes, c

\J;.
.

vcos encarnados, nas fcpulcura

donde fahio cfta não falcam fum
Iheres de corttna

, que tirem as coi

tinas, & osvèos da pelle cxterioi

& defcubram a fealdade de dentre

à fraqueza da'noíla vifta fc deve a

^radecer a belleza das creaturas

ijuc fcanoíTa vifta íora de lince, 6

penetrara os interiores , não foran

tão apetecidas j & tão adoradas a

caveyras vivas disfarçadas , nem tan

eftranhadas as cabeças mortas ; ma
já que o Efpirico Santo oíFereci

fem volante 'aos noííos olhos ca

Veyra fem disfarce , fçm volante,fea

vè(
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ro, & fcm rebuço, & nos manda

ir nellacomo em hum cfpelhovi*

5 : MmoY efto "Judtcij mei ; vcja-i'

onos todos nefte cfpelho ,
porque

>dos nos havemos de tornar nclle:

\c enim erit & tUum.

Os efpelhos,como diz Séneca,tU

eram fua inveâivánoconhccimen-

3 propriojinventíwão fe para os ho-

icns íe conhecerem vendofe nelles:

nnvetajuntjpecula ut homúfe mf^^

',Yet. Os Filofophos antigos faziam

intocaíodastaveyras, quenáoíá

izião delias efpelhos, mas também

axellas j comiaõ , & bebiaópor ca-

eyras para entranharembem o pro-

rio conhecimento j
çomiâo por eU

'

?s as vire udes moraes^eip que foram

lõinfignes, bebiâo pelas caveyras

çofttravçneno dasvaidgdês, & fo-

G bçrba^
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berbás do mundo. Sócrates ufa^

detudo,dehuns,& outros efpcJho

& dcziaa fcus difeipulos
, que fc vi

fem em efpelhos , & em que fund;

va o Filofopho a opinião dos eíp<

lhos ? Dizia que feviíTcm todos a

cfpelho
; para que os dotados d

gentileza a nâoafeaffem com vicioi

& os fcyos procumíTem afermofur
das virtudes j tiveíTem de virtuofoj

oquelhefakafle de gentis homens
& que melhor efpelho para tranl

formar os feyos em fermofos, os pec

cadores em Santos , do que huma ca

veyra.

A foberba he o vicio mais oppoí
to â fantidadc j & âniayor deformi
dade d'alma.; vendofe huma peflb:

em huma caveyra , vendo a fealda

de em que íe torna a melhor part<

d(
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comporto humano 5 vendo , &
ndofe cncâó vil, & afquerofore^

ico, nam pode deyxar de fé humU

ar, & compungir , confiderandq

:rifte, &:miferavcl fim que ha de

r. O* pavão quando olha para as

as plumas, &vê os penachos tao

zidas , & cfataltados de vivas co-

s , tnchafe grandemente ^ efteride

sfcoço , & encrefpafê formando

jma foberba roda j mas tanto que

lha para os pès , & os vè disformes^

KUgados, & pálidos, logo desfaz â.

)la, abate a toda, &ficátrifl:ero

je fuccede ao pawo com os pès^

Ds ha de fucceder a nos com aca-

?ça : elle com afcaldade dos pès

)ate a roda.a foberba ^nos com a fc-

dade da cabeça 5 nos havemos dè

unilhar jda cabeça até os pés : o pa-

G 2 vâci



íôo CARTA
vão com os pés

, que hc o feu fim

,

humilha} o homem com acaveyr
que he o fim do fim em que fetorr

com o fim da morte, quevénac
veira, abata as rodas da prefumpçai

aeyxcdcfer foberboj & íefà log

fanto ; veja-fe néfte cfpelho ^qt
com fer tão eícuro , hemais ciar

que o criftal para os defenganos c

vida. Os efpelhos de vidro forai

inventados , como diflc o Eftoic(

para conhecimento do homem , l

clles fam os que fazem o homei
inai^ defconhecido

, porque com
íe vem nellcs por vaidade , com
nelles fe enfeytão para enganaren

enganando. íc a fi próprios , como I

compõem para défcomporem , cc

mo fematão para matarem, faõmu
divcrfos os voflbs efpelhos , deftc
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s voflbs chriftaes , as voíTas venezas

lóosquc vosmatáo vendovosnel-

s$. Eftcs feyos ,& medonhos retra-

Ds moftraó-vos a verdade, dizem-

os o que fois, o que haveis de fer, & .

lefta reprefentaçam podem tranf-

ormaremiuftososmayorçs pecca-

iores do mundo.

Vendo.fe Narcifo,(firvamonos

àmbem das humanidades) vendo-

e Narcifo no liquido criftal de ha?

na fonte, namorou-fc defi mefmo;

Tietcu os braços na derretida prata;

Brachia merfo aquu, & não achan-

3o mais q agoa, exclamou , <i»z«»<^9- ^^•
Para que foges de mim , beleza crif-,J'*J

talina, ou criftal animado.^ -Naó fçtt

táo feyo, nem tão velho, para que

medefprczesj masque he ifto, que

veio? querote abraçar , & tutarnr'
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bcai queres, &não podemos; m;

ah (juc )á me entendo: eu fou o me
mb, que me bufco, & que me retire

Trifte forte / cruel parca / na flor d

•Mâdemetirasavida? Com aslagr

mas, que como pérolas falcavaõ nc

criftaes da fonte, turbou a agua, de

fez-fe o efpelho : Et lacrymis turbe.

iíit aquas ; entaõ mais louco , & fi

íiofo ò martyr da gentile'za,dcfabrc

Xt)u impaciente psnevaJos,[& ter

2POS peytos^ &coro tal furor os ferie

ISÍkdaque marmoreispercnjjttpeão
ra palmis:2ífíím como o Sol derrete

iicvé,& o fogo acera , fe foy gaftan

do,&cQnfumindoobelifllmQ man
éfebo

; quando as Ninfas acodiran

pára lhe fazerem as exéquias
, j;

Narcilo cftava con vert ido , & traní

farmado em huma flor^que fe chamí

lifia Cor"
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Croceum precorpore nb.
^

porem _

**^^'

nvenmtfolijs médium clngentihm

alhà.

Qtiantos-Narcifos , & Narcifas

em ferem fabulas fe namoram deíl

fieCmos nos feus crifta£s,nos fcus ef-

)elhos ? para fe cumprir nelles ,
&

icllas a profecia de Sam Paulo dq?

empos perigofos em que os home^

:hegaria6 a ferem namorados de fi

mefmos: Injiabunt têmpora pericu-hTlm^

lofa.&emtt hominesfeipfos aman- sh -

tes ;
perdidaraente fe amáo , os que

nos efpelhosfe vero, & revem
,
para-

ferem profarfame nte amados. Quero

pudera entaro interpor efte efpelho

mais claro que o de criílal com que

íe enganaó ,& com que fe nittão o§

G 4 eÍF«»!
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cípilliados ? Narcifo , vendo-fe r

criftallino elpelho da agoa , diz

que fenâo enganava 5 Nec me me
falntimago,^ enganoufeelletant
com o fcu cfpelho

, que por ame
delle íe matou a íí mcfmo : a fi fe mi
ião muitas almas vendo-fe em efp<

ihosjfem verem a vaidade que os er

gana, fem atenção que os cega, &
cegueyraqueosmata.

Os efpelhos em que fe vem c

i^arcizados , rcprefenláo rofas , £

lafmins, masdebayxodarofa, &di
íafmim dançais linda caía, eftáaco

bra enrofcada,a ferpe cfcòndida: n(

cfpclho de vidro vcfe a cobrapinta

ida, o cepo enfeytado ; maf nefti

cfpelho ve-fe o cepo,d^fcobrefc a te

aldade: efte elpelho fi
, que faz que

brar elpelhos
,
pizar foberbas y abor

recçi



DE MAREAR. 105

pcervaidaJe. Afortuna do mundo

hama-fe vidrenra ,
porque os anti-

;osiheconfagràrão huti»i templo de

idro:quem levéntfteefpelhojcf-

uía de levemos de vidro; porque

cha o mais lobido , & verdadeyro

lonhecimento de íi mefmo : nos de

/idro engana-fecom as falias 5 & a-

carentes imagens do mundo j
quem

lia defte efpciho , de tudo 7omba,

lo efpelho de vidro , & da fortuna

3e vidro 5
quem fe governa porefte

•elogio 5 não fepòde achar errado^

ia hora da morte ,
quem com efte af-

:rolabio mede os aftros da terra,

peza os caducos Soes do mundo;

pqem-fe na altura do Ceo,chega em

paz ao porto dafalvaçâo ;
paracfte

fim diz a caveyra que nos lembremos

áo fcu juizo, do fcuiim , da fu% bÍoí-

te
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t^ , & do eftado em que a vemoi

Memor efto Judicij mel ; para q c r^

temos de prevenir o futuro^chorar

paíTado, emendar o preíente.

Vedesf ouvis .^acabais já de vos de

fenganar oqueheom*undo grande

& pequeno? oquehe ávida et>5fc

lha,em flor,em fruco?& o que fe tir

da morce,& da fepulcura, o trifte pa

radeyro dosamantes, & amados, <

fim dos feus zelos , ciúmes , fufpiroí

faudâdes, correfpondencias/ Em ol

íbs de finados fe finalrzaõ as fineza

dos amantes. S. Agoftinho depoi

quevio o amigo morto, então cre<

que era mortal
;
quando vivo, pel<

inuyto que o amava
, parecia! he qu

não havia de KX\oKx^x\llk quem quUj

fíonmoriturum dikxeraWj 7mrtuu

€rat.^'háomoiio oami-godefenga

nouí
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? que a anietada da íua alma , Dmi-

ium anima mea , íe podia apartar,

í deyxar a outra ametade ; amdhor

•renda que os amigos podem dey-

ar aos feus amantes , ou amados , he

fta relíquia, efteefpelho damortc:

\íemor efto^Judkijmei, pelavirtu-

le que tem para reformar a vida.

Finalmente vendovos nosvoffos

fpclhos, nãovosvedes bem, por-

|ue nam vos conheceis cabalmente,

lem comprehendeis o que fois , &
laveis de fer ; como nefte eípelha

mque não fó vos vedes, mas vedes

todos, & atudo o que no mundo

ia de mayor eftimaçam , & agrado^

edes qge nifto paraõ asfermoíiiras

nais celebradas nas divinas, &pra-

anas letras ^ vedes que nifto fetor-

ião todas as fabulas do mundo, a^í

poten-
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potencias de Júpiter , as arroganch
de Marte, os roubos de P]utam,í
regociaçoens de Mercurio,os juizc

de Paris, os raptos de Canimede
as intemperanças de Bacho , os d<

leytes de Vénus , as traveíluras d

Cupido,asprefump$ocnsde Paliai

as riquezas dejuno, as nobrezas d

Cibelles, as cabeças de Meduza, í

maçans de Aulanca , as fenfualidí

desde Flora ^ os encantos de Mede;
pois efpelho tão grande no que rc

prefentaj no que alcança , no qu
defcobre;efpelhotáo claro; tão vi

vopara deftruir vaidades, & humi

Ihar foberbas , não no ha como eftt

he mais engenhofo , & poderof

cfteefpelho, que todos os efpelhc

de Archimedcs
,
que com os rayo

doSoiqueymáraó húa armada. Hu
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ia caveyra com hum fó rayo do Soi

e)iiftiça,comliuma fóinfpiraçaíO;

lo Cco , bafta para deftruir, & abra-

ar quantas armadas poetn no mar

eftc mundo o inferno , quantos ex-

rcjtos pôde por em campo a vaida-*

l€ do mundo.

Em Pariz havia hum Pregador

la Ordem denoíTo Padre Sam Do-
ningos

,
que coítumava pelas Qua-

efmas fahir a pregar pelas Cidades

:ircumvifinhas. Certa Matrona de

Dais vaidade
,
que virtude, pediolhc

jue quando vieflTe nafèguinte Qiia-

•efma, lhe trouxeíTe hum efpelho de

Pariz. Prometeo-lhe o Religiofo

[jue de boa vontade o traria, como
fez na Qiiarefma que logo fe fe-

e;uío,& antes delhemoftrar oefpe-

ího , diffe que mandaflf ajuntar a fa-

mília



l

lio C A R T A
milia, & a vifinhança, para verer

todos o efpelho de Pariz
,
que tinh

muyto que ver: junto ao audicori(

tira o Pregador de huma caveyra, í

diz : Yòs fenhora me pediftes hui

efpelho de Pariz, eis aqui omelhc

eípelhoque ha eoi Pariz,& em te

do o mundo: não para toucar prima

veras , concertar cabellos
, pinta

íarocns , mas para reformar coftu

n)es, desfazer vaidades ; defengana

locuras: cíYacaveyra foyoque vò

agora fois j vòs brevemente fereis (

que ellaagorahe. Pafmàram os ou

vintes : a íenhora da cafa que pedi<

o efpelho.,' foy a que mais fc apro

veytou do lanço da caveyra, porqui

mudando de cores j mudou decof

tuines , defprezando o mundo , &
fuás Víiidades, bufcou a melhor , &

ctcrní
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:crna fcrmofura.

Aqui tendes Chriftãos o melhor

fpelho que ha no mundo , nam dos

uc com falfo refplandor enganam
Ds que nelle fe vem para ferem vif-

35, roas heefpelho eíie, que com
fcuro , & defcorado gcfto vos

efengana , clara , & efficazmente

iz que aíTim como o vedes^ haveis

e fer : Sic enhn erit^ & tmim. Ouãjt

icatyàh Lyx2i^fe/lmes operanFom
um vivisy quiapoft morte non pote-

is. Que vos refolvaislogo a obrar

em em quanto íbis vivos, porqde*

ois da morte 5 depois de caveyras a '

ão podereis fa^er : omcímo diz S.
|

•au lo;Dum tempíís habemmyOpere-^
\

títr bonú ; fe agora que tendes tem- '

o o naõ fazeis, depois pôdevos fal-
'

ir otempo, pòdçvQ§fucceder comi»



H2 CARTA
Annibal na batalha das Canas: Cu)

potiú mluij cu volui jíonpottn : Quí

do pude não quiz, quando quiz nai

pude, & quem agora pode, &nai

quer i
diz S. Agoftinho, quedepo

quando quizer não poderá, & achai

feha á porta inferi com as Virger

loucas do Evangelho
,
por eftar

j

^kao. fachada a porta do Ceo : Claúja e^

janua. E íeefta caveyra, diz Lyi

que diz : Quafiúicat : pois fc he de

funco que talla , deftinãm adhtic k

quitUY j
quero que me rcfponda

humas cercas perguntas.

Quem es, cabeça morta , ou quei

foftcs, cabeça viva? foftes por ventt

ra dè algum Pregador, que mais prc

gava por íntereffes do mundo , á

famas aerias , do qne por gloria d

Dèos, & íalva^am das almas? Per

gun
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iinto , fc acafo foftes , não me digas

nome de algum Rcligiofo , ijuc

fiando fobre as amarras dos votos

)lemnes da Religião fe perdeo , ou

e algum Sacerdote fccular 1
que

ndo Ordens facrasj porfuadcfot*

?nada vida foíTe condenado àquel-

lugar , onde diz Job ,
que não ha

j^^^
rdcm algun)a:í//'i niilhs Ordo, mas 10,2^3

orror,& confufaõ eterna :/^^/^m-

\ternm horror inhabkat : íenâm es

e pcflba Ecclefiaítica 5 fetás de àl-

um rico avarenco,que por% bolça

o demónio ^ mialheyro doinfernO|

^mpraffe ã fua condenação com o

iu mcfmo dinheyro : bem poderá

?r de algum Oieicador, que poc

furas 5 & enganos mercaíTe â dor

ue padece no oíitro mundo: nam

rias tudc^algumMioiftrpi-ouoífi-
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cíal de juftiça ,

que por condenar

,

condenaffe, & quem tnedÍ2 amii

que nam fera efta caveyra de algu

ladràp , Du houiicida
,
que na cade;)

do inferno paguem o que cà não p
gàraõ : de mulher tem hum íinal

,

fehe das que fe fuftentão , & ve

tem de peccados
, )à experimenta

o que não queria crtr
,
qlie por d

leytes momentâneos fe dáo to

nientos eternos : tâmbem pode

não fcr de mulher perdida, mas(

homem perdido por mulheres
;

efles-diz a Efcriptura, que faõ mu
tos os que fe conàçnio: Propter/p

aem ínulieris tnuki perierunt. C
veira,porque não^cabas di te decl

rar? fe eftàs muda, porque o teu pí

cadofoimudojdizcme fees dealg

peflba qpé po£ vergonha encubi
> pec(
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«ceados ba confiflaó , & por ifía

•fc
condenou; fe a caíoes.dize cavei,'

a -que deras agora fe tiveras Im-

,uaparate<;onfeííar?,qued,fleras^

Ic que fizeras , fe tiveras çfta fo hora,

3ue tem eaetneu auditório?

Caveyras vivas , a proveytar ds,

[)ccafiaó,que hecalva,8d muito mai?

3a occafiâo que hecavçyra,
porque

elbiem fallar , falla.fetn palavras,

iiiove km lingua , a tnoeíta , & cia»

nia ,
que façamos o q ellaja nao po-

de feizer , iptes que nos vejamos na

feu cftadojque nos aproveyteroos da

,vida para a penitencia daboca*, para

ía Gonfiffaõ dos olhos ,
para as la-

orimas dp coração i
pata o pezar ,

5S

Cara que fejafem dilação algua.

Aquitendes oCalvario empe*

ZQ-,Clirifto crucificado ,íobre a ca-
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veyra, Ineum qiúdichur Calvárh
lúcumy^ipzv âo defengano o remcdio
a mifericordiâ fobrcà miferia,&con

fcutn dcfcáte de arpa, & cravo. Cru;

& cavcyra j a letra que ao fom do
dous inftruaientos canta o Salva
^or do mundo , he eftaj Popu/e meti

quidfecijtbíyãutinquo cotrijlavtte

Vefponde mihi. Pergunta o Senho]
da Cruz ao fcu povo, q hc o que lh<

fezjcm que o molcftou para o offen.

der, & tornar a crucificar j &dizqu(
lhe refpohda : Refpond^mihu •£!

Senhor por fer o mais comprchen
dido na queyxj quefa2eis,quero ref

ponder por todos os peccadores, an-

tes que os peccados clamem , & rei-

Sííit.
pondáo, como diz Ifaiasc Etpeccata

' *
noftra rejponderunt mbis , já que
\yt tal o voflb m\ot j que qucreii

VÒí
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\íòs refpondamos , dizemos que co-

mo foftes crucificado (obre omon-^

:e das caveyrast& íobre acaveyrada

jrimcyro peccador foy arvorada z

roíTa Cruz, tribunal da .voflTa cle-^

ncncia , agora que com o aftrolabia

icfta câveyra eftamos defengana-

los,& arrependidos das vaidades da

jM^ndoy damos por repofta a petiçaa

labjmladraõ no meímo monte dat

;aveyras: Dommeyfnemtnto meiydi^

venerismregmmtutm : nío temos

Jenhor outra repofta que dar às yof-

asjuftas, & clementiflimas queixas

juç fazeis de nos mais que pedirvos

jue vos lembreis denòs^ufandocom

nofcoderaifericordia , antes que fe-

íamos caveyras, & porCnal dador

que temos de vos havermos offend^

3o, &dopropofito firme dcnuni^?^
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vos offendermos,& defprezando, &

aborrecendo os enganos do mun
dd, damos por volta da letra, qnt

noscantaftcs ^ mifericordia , tmím-

«mordia.

k^

LA
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.AMENTAÇAO
-)e hum Cbriftão arrependido nofíf-

've canto do Sabea ãapraya ,
Rou*

xinoly ou Melro do Brqfti

PROLOG O*

S Aves , diz Santo ^\hTsai

2oftinho,prDfefem sovts,&
zes que parecem huroa.^«»^^

m^s^^^ nas ,huroâsapren(3ema j^yol

^^Ss fcm ascníinaren|/allâo.2^

'omofa^ospaffaros que nelta ter-^^^

ra cantão, dizendo clara ,& diftinta- hum<i\

mente, bem te vi ,berote vi 5
outros«;»^:i

dizem, já he dia, jàhe dia?& outros,
^^^..^

triftedia,xriaedia; mas de todas as
/^'^^'^^

Aves muficas, quevoaój&cantao^^^

H 4. FOí
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por efte emisferio, o Sabeâ da pray
heonieftre daCappelIa pelo mu)
to

, que arremeda o MeJro , & R ou
xinoJ de Portugal

5 para hunia h
mcntação tem linda voz , alp , agu
da, fuave, enternecida ^ he paflari

folitario,& penitente no canto, n(

liabitoj na habitação: & o canto, co
Ii)o digo, fuavementc trifte, fenri

damente quebrado , ou íoftenido ^

;

cor das penas he*parda comíuas lif

trás brancas j a habitação a mais de-

ferta, & defabrida , a praya de que
toma %nome : ha outros Sabeàs que
Iiabitáo pela terra dentro ^os bof^

ques,& prados amenos , & dilicio-

fos 5 mas o Sabeà da praya , como A-
nacoreta, 6u Eremita mais retirado

do mundo, nas folidoens ,& defem-
paros dasprayas, nas inclcoiencia^,'
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: rigores do tempo ,
paíía a vid»

intando , ou chorando , & pot iflb

Real Profeta David vendo nzs Sieuè

Wes do Çeo tantos exemplos dej:''^,^

ida auftera, & penitente , dizia que w»í,«

ra paffaro folitario, Ave do monte» '^»*-

'eUicano dafoledade; dospaflàros.^^g.

)ais recolletos tirava o penitenteTríí-

Icy retiros do mundo, abftroçoens ^j*
as crcaturasi & dosfeus cantares, í^;,!,/;

s prantos dosTfalmos , entendia'»'
,

|ue com as mefmas vozes que as
^J^'

^ves do Ceo cantão , louvando a lo.i.

)eos, choraô lamentando o pccca- jj''"*-^

or ; o que ao vulgo parece canto , ay^fl^í

)avid parecia choro j & náo lhe pa« í»"

ecia, mal porque de todas asmufi- JJ';

as das Aves, nenhuma agrada mais /»/,/«•;

Deos , como confiado livro dos
JfJ-

Cânticos, do que adaRoU, qache jgi.^^

''4
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^ri/í^^"^^^'

&fufpirar: feanoffa alm

dnaeflàh o n)cfmo David, hecomopafl
^'t^r^ ro tirado do laço, fe arrependida,!

ira^fi]
agradecida quizcr cafttar , ou p

fití ra melhor dizer , chorar , fufpirii

^^•^. & Jao)encar
, que he para Deos

^uri- melnor cantar, taça-íeSabcà da prí

^«^ yaj noluave, & enternecido cant

^oTtf. ^^^^ retirada Ave lamente , chor(

Ttim clame, lamente as milerias defta vi

^éuicis
^^' ^^^^^ ^^^"^ petcados

,
clame

cl/.í. Divina mifericordia, que gofta mu]
-^^i' to defta mufica ; & íe o Seráfico S

mia Boaventura Doutor , faz da alm

fmt devotafilòmda j hum Sabeà dapra

^fj^
ya

,
que he o Rouxinol d.o Brafil

tft de
porque não fará a figura de hum,

; ^a^ffjo2i\ir)z penitente, por nos não tirar

li^^m.
^^^ ^^ ^^^^

'
Dosays da Águia d(

VTi/.' Apdtalypfc Rainha das Aves , to

-?'^- màri
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ara o tnetaferico Sabeà da praya

fundamento da fua lamentação,

ua honra, & gloria«da Ave cheya

i- graça , da Senhora do Kofario,

Ivogada dos peccadores , confola-

lódosaffligVdos, alento dospem-

!ntcs.

a,vay v^ ,
hahitantlbm inter'

fd!. Apoc.8. 13. r

j\ Y , ày , ay .,
três vezes ay ,

ay,

T\ dos penfamentos , ay das pa^

"vrasj-íydas obras que habitaõ na

frra de que íou compofto, ay das

es potencias d>lnna , táo mal em-

regadas nos mo*radores-da terra,

y dg entendimento perdido , ay da

ontade cega , ay da memoria de-

líicaminhada , ay dos habitadores,

• da
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dacerra em queoapetite reina, &
razaõ obedece^ ay dos habitador

da cerra
, que fe não lembraó 91

faõ cerra, ay dos que vivem na ce

ra , em que ha peccados cotno cer 1

ratio- r t • ^
éis aylobreosays doCca, pdas caii

^fiia gos que ameáção
, pelas conden;

Si Ç^^^q^e pronofticáoi ay de nos qu

Tren. peçcamos,diz Jeremias ; aydemií
g.i^. que pequey mais que todos

5 porqu

.
os rayos deDeo^ ;uftamente irad

não cayáo fobre .mim
,
que ma

que tQdos os mereça , ou fobre,

terra em que habito por mixov d
mim i quero como paflko , com
Sabeàdapraya fazer ecos aos aysd<

Cco , à vifta do mar , & das arca

deftas prayas
, quero lamentar o

nieus erros , chorar as minhas cul

pas
i o mâí batendo , Sc roncand(

«JO
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ks honibros deftas áreas , me eftà ^^^^^^

ifinando, que (c os meus p^cc2i'llrn^

>s ^ faõ como arcas , ou .mais que mera

áreas, que fócom o mar'dacon-'*'*^''f

,

içao os polloatogar , & contumir. eccL

âvid chorando fobrc o leylo em-^^^-

le pcccou , feio nadar em lagrimas,
^^^^

affim efcapou a nado , chorando maré

ares de lagrimas. O'ditofas lagri-
^^^^''^

as, odicoianavcta, oditoíataboaT^^^^^

L qual o naufragante entra no por- ti^y

• daralvaçaó,,diz Agoftinho San*^J^",

)y CU me contentara já que os meus ç^y^l

hos foflcm rios, mas daquelles que ^fi^f^

vancão foxcs aDeosem favor dos
J^

*''

ccadores : efíes rios , pelo que de- ^u^m
natt-

>, & efpeio da Virgem do Roía- ^'

o
,
que hão de fahir , & entrar por [[^l^^

juelle mar
, que fe compõem depo/^/

ainze myfterios , como de quinze ^f^^^

... ir—-*' •*
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três in

ercmo

EUva
t/eríít

?3av^

cem

fiiam,

êoper»

Hum

crimis

mcis

ftraííí

Tígabo

Ffil.

^7z
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rios ,

para Iflb convocarcy quirt

rios dos mais celebrados na terra c

que habiço ,
para que íahindo pel

meus olhos, façáo hum mar que pc

fa desfazer os akiíTimos muros (

áreas ] & peccados , que faó mais qi

as áreas do mar , não pago com ch<

rarfobrc os rios da terra, hemen

ceíTar io chorar os rios da terra em 1

grimas.

BIBERIBP.
CAPíBARlBÊ:
AFOGADOS.
"CANGADA. •

yíLGODOAlS.
VOWCA.
CERINHAE.
RIO FERMOSO.
Uhl'A.

Tl
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TATUA MUNHA. «,,^3

CAMARAGIE. ,ef..'

S. ANTÓNIO GRANDE. í'-"»

S. ANTÓNIO MERIM.
uan
Per <«•

RíO DES. MIGUEL. bmdi

RIO DE i>. FRANCISCO, f'".

Rios fagrados , Rios niyftcriofosj Hireo\

Dr me reprelencares os quinze rios^/

> mar do Roíavio : Rios dâterra}^/^«.

ae o Ceo ameaça coíh os ays do'**^**

poc^lypfefRios fcrmofos , ^^^rlvot
Ludalofos, correy, correy pelos o^ v?^»^-;

los , o voffo correr fc ja o meu cho- '^'^^

.

\Xy O voíia murmurar, o meu ge«
^9^,^^

ler, & fufpirar.-tcorrey pelos meus <^/»^á

lhos para ornar do Roíario
,
para^^j^^

ue efta barquinha , efia ajmã pecca imrh

ora tenha maré de Roías , cheguea^^*^^*

dvamcncoj mas ay que nâofey fe^^^'^^

baf- '
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^^^']. baftaràõ tantos Rios para dcfafog

TjaBa de tantos ays;nãofeyíeoa)euprar
^y*' to fera mar que cubra as áreas ; nar

itc/e- 'cy *^^5 lagrimas vencerão as culpai

éiimw nâohefemdorefteay 3 nam hcfcn

vimtu
^^^^^ ^^^ ^^^ J

porque não vejo, na(

p/ai. acho, não leyo com quem me poli

I3^-'' comparar^ febyfca o primeiro pec

cador do mundo, acho nelle cem an

nos de penitencia pôr hum fó pec

cado, & em mim não fe achará huir

dia , nem huma hora de verdadcyrí

penitencia por milhares de milharei

de peccados j íe me lembro de Da
vid peccador , corronje de não fei

comoUavid arrependido , fetragc

à memoria as fraquezas de Pedro.

confundome com as amarguras do

feu pranto ; fe olho para a peccado-

ra do Evangelho, & virofobre mim,

VCJQ



cjo os fcus cfcandalos em mim , &
am vejo nella arrependimentos

ncus : fe difller que fuy como o j)ro*

ligo na relaxação da vida , dfrey

)cm i
mas pródigo reduzido ,

pródi-

go emendado , com que verdade o

ley de dizer? A mais cerca verdade
^^^^

ie,lVr cu hum peccádor cão fingular, qnafi

3UC no dia do juizo fe vera ,
que ^ cu ^"^""^

[IO numero ^ ou nas circunltancias ^g^s2

ios pcccados, ninguém me chega a Z/^'-

igualar 5 & comodemim tenho cfte ^:^^^'

conceito, cuydo que quantas mares, hUes

Sc rios hâ no mundo, naõ baftaó pa- ^^"^^^^i

ra darem a agoa que haõ mifter os ^^^/^^

meus oihos, para chorarem culpas, j^íV^-

que pornaõeícandâlizar callo, por
^.^j^^^,^

não cauf^r horror à$ creat uras ain^ Dom
dainfenfiveis,& irracionaés, as nam '^^^*

cípecifico ^ as naõ declaro. O meu
J^^^
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a quantidade , & qualidade dos peo

cactos que peídoarcis ; que gran-

de , & admirável fera o voflb nome,

pelo perdam dos meus peccadosi

Ninguém vos pôde dar mayor no-

me do que eu ,
porque aífim como

demim foíies mais offendido que de

todos os mai^ peccadores ,
pela in-

dulgência , & remiflam dos nicus

peccados lereis mais conhecido,

& louvado ,
quanto mais me*per^

doareis , mais fantificado fera o vofíc

nome, mais glorificado , & ^pplau-

dida a vofla mifericordia no Ceo , S^

na terra.

Dos meus ays , dos meus peza--

res, das minhas contriçoens, quero

paflar às detodos^ os habitadores da

terra , fobre que eíiâo cahindo os

ays da Efcriptura , a lamentação naõ

hc
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ic fò para os peccados particulares,

imben» fe entehde ,
por amor , &

haridade , aos dospovos peccado-

es j & jà por peccados caftigados.;^^„-j

eremias lanjentando a Jerufalem,
J^J^

lava ays , com bem de lagrimas :
Ay ^^^^

leti Jerufalem , femeufer Profeta, 5.i;r<

Io futuro , mais que teftemunha , &
;omplice do tempo páffadõ , & pre-t

ente ,
poffo lamentar j & dizer por

:fta terra , o que a Águia do Apo-

:alypfe pode dizer por toda aterra,

:)oflb no canto, ou choro do Sabca ^^v^;

3a praya clamar, Ay ay , dos que t^*^*^--.

norâo nefía terra, ay de ti Olinda, J|^'

ly de ti Recife , ay de todo oPer-iw/crJ

nambuco: a eftes ays ,ou eus que cá-
^^-^^^

:áo y óu chorão os Sabeàs da prayág. ,p^

por eftas trezentas legoas de cofía*,

láo atcendem , nem entendem os

I4
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go , & refinado tormento y qucrcíi

que fe)a voflb amigo, quereis qu<

entre navoffa gloria. O' mifcriGor

dias do Altiííimo , quem mais pude-

^>j. ta explicar, 8í agradecer? Por iíTc

ratio- David quer que as voífas mifericor

^"^" dias cftejaô íublimadas* febre todai

/^Lr as voffas obras infinitas , eteriías, in

omni4 comprehenfivcis: àviíl:apoisdoqu(
*/'*'''* levo,& experimento nas voílas inef

j>faL favcis piedades, tomo alentos, vil

^i4'9 tome de confiança , & armome con

aquellâ razão do lume da Igreja-

S

Agoftinlio. Vos Senhor foisbom, 8

cufounaáoj&aindaque foumuyu

mào , vòs infinitamente mais bonn

& fuppofl:o que por peccador fir

guiar mereça todos os rigores d

vofía juftiça , nam defmcreço ,
pc

arrependido , todos os fayores c

voí
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;o{Ia mifcricordia: eu íey que coni
^^^j:

ercm tantas , & tão feas as minhas mí ^
:alpas,ar€fpeyto da voíía mifericor-/^^'^'

3ia faó como huma faifca lançada no ,-intua'

mar ; com que me refolvo a pedirvos reuti

que menam perdoeis por amor de J^
mim, fenaõ por amor de vòsj& enfi- ;o«j

noume afazer cftapetiçaõ o voíTor«-^^á^

fervo David , o homem do voflb co-
^p^^

raçaó. Por amor de voflb nome , diz rer*?

elle perdoareis© men peccado ,
por-

9«;J^«'

que he muyto como fe o muyto pec-y^,„.;

cado vos defle muyto nome naopi-"*"*-

niaó dos homens : affim he i
porque

^^^^

o perdoar faz fcrmayor Principe do habct^

que ocaftigar : porque o meu pec- «^í

cado he muyto ijvais que o muyto de „i,

David , vos peço , Senhor , me per- ^_*ii^

doeis por amor do voflb nome; feo
Óí»

'

voflb nome ha de crcfccr conforifie
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Doutor Santo Agofiinho , nos li

vros das fuás Confiffocns diz quem
fua mocidade fervera em peccados.

fcgundo o Ímpeto de feus vícios jellí

ferveria como maré , mas eu come

^t m^LXySc no mar alto dos meus pecca-

^^^'f^' dos. AhSenhor, &Deosmeu,qu(

o^^ admiráveis foraô as voflas mifericor-

^naiô' dias/quando fem conta, fcmpezo,&

f^l'^^
fem medida vos ofTcndia, me não fal-

c^e^í- taveis com os alimentos da vida, &
^utat

^Qj^iiios da graça; quando como í(

tm tivera'i"ematado contas com o Çeo

^#- me gloriava , & jaí^ava do nial qu(

^^;^ fazia; quando era taó maligno, qu(

pap.u riafinhâ outra caufa para peccar

tnaís que a mefma malícia 5
quand<

finalmente me enganava a min

mefmo com pretextos falfos ; com

dilação do caftigo , confiança na mi

feri



rericordia , facilidade do remédio,

indava á profia o meu peccado cotn

D voffo amor , andavaã cm compe-

tência as minhas culpas comas voíTais

finezas , os voflbs befteficios com

as minhas ihgratidoens: valeome Se-,

nhor nefft tempo , náo fer o mea

peccado como a voffa graça , íer ma*

yor a vofla clemência, dpc[ueami-

nharebelliaôj porem agora queaU

lumiado da voiTa gra^a , vejo que

aceitais por filho hum. efcravo de

Lúcifer , &. pondes à voíía mefa
^

quem era digno de remar na galé

do inferno ha muytos annos i
agora

que conheço a minha maldade, a mi-

nha cegueyra , agora que alcançOj

que me merecia eftar no mais infa-

me , & dolorofo lugar do mundo, 8c

no outro muado, nomais accezo fo-

I k:
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paírageyros,que[não tem lembrança

dos íucceíTos paíT^do*, nem provi-

dencia dos futuros 5 mas eu que cqi

nio paflaro folitario cuydo nos meus
peceidos , & temo os caftigos de

Deoç , bem entendo que âs tonilhos

dos Sabeàs íaõays doces, avifosef

pertadores da Divina Miíericòr-

dia: aquelleaflbvi^rtaõ fentido, fac

p^; ays, & gemidos , aq\|elle dobrar tac

'3fa,v^. fútil , & acderado
, que he fenanr

dobrar fufpiros , multiplicar as la

memaçoens? Ày deti (dizem os Sa

bcàs lapela fualingua^ & pela fuí

folfa) ay deti Olinda, não eras ti

antiguam^nte hqma Lisboa peque

na,hunnajerufalem pintada, humí

Babylonia abreviada ? mas por pec

cados dos teos moradores , foi

|cs deftcuida , & abrazada dcpoi
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ie vinte , & quatro annos de caci-

eyro de Olanda , não desfazendo

10 valor dos Pernambiicanos, fof-

es roilagrofamcntc reftaurada ; &
)orqiie no efpaço de quarenta , &
lous annos da reftauraçaõ , fe nao '

eftaurou atè agora aquella ferinoi

ura, aquella gloria, opulência, co-

nercio , concurfo que dantes tinhas,

porque tendo o noipe de Olinda, ef-

:ás ainda tâoíeya,& afeada: digcp^^^^

:om as tuinas ,
que ainda fenâo rcf- '«»

Líuráraõ ; o cerco he que por pec*
^^^^J^

cados foftes deftruida ,
por an)or dos r»/^/?,

mefmos peccados paffados, & mt-P^^P"

fente5,nao es reedincada. receou je-^^y^^,

ruralem,diz yercníiias,por iffo tem ti- ^///í

do tantas mudanças, tantas dcftrui f^^'^-

ções , & cafiigos , fcm tornar ao que jren:

dantes era até o jprcfcntc tenipo:^-?/

t



niâo efquerda na fortaleza de Tí

líiandarè ? o ventre fam as Freguc

fias, & Certões de Cerinhae : com<

çaõ asc^n'a$ acè as Alagoas, no Ri

de S. Francifco eftão os pés ; aefl

egnimacico corpo, & myftica cftí

tua tem atirado muycas pedradas

Çeo 5 8c com Pernambuco neftc

calamkofos tempos ter defcahid

niuyto dosfeus brios, ainda não cí

hio de tpdo ,
porque Deos he d

Dí^. tanta mirericordiajquedeíThnular

^feih (Jq ^ §^ efperando pela' penitencia

K- dilata o caftigo , permitindo trc

mhf^ goas, para íe procurar a paz, oujui

P'''^ tificando a fua ira, para dar ault

I^/eC ma bataria : como na eftatua Pei

''^»' nambucâna ainda ha tantefias lot

fT cas , cegueyras incuráveis , durezí

ia>penetraveis : quem lendo a tL

criptt



'itura , & reparando r\os cafiigos J^,,

'

itecedentes dcfta fatal cerra, nams-íjrí

íinerà que tenha o fim na rcalida-^V

c ,
que ceve em fonhos a cftatua de „a.a-

íiuço? Quem náo temerá que ca-^»"^^-

a toda empezoefta Babylonia pe-/^;,«,

luena , como cahio^ grande? Quem Domil

úo temerá que venha outro fogo";;;^.^

nayor que o do mal paflado, quea-y5<;,£y

)raze, & confuma atodas eftas Ca- sdo:

jkanias, como abrazou , & foverteo ^^;^

IS Cidades de Pentapo^ ? Sabendo v,or-

> Profeta Ezechiel ,
queDeos que-jj^

tia deftruir, & aniquilar o povo de^^^,,^

Ifrael ,
pediolhc Deos com os ays.d-^^S

&eus, náo cxtinguifle ^s relíquias^.;;-

de Ifrael. Refppndeolhe Deos, que áec*.

náo tinha lugar a fua petição ,
por- i^^e

quç a maldade daqueile povo erac/4.

muvto erande : fe Perpambaco he «-««í

^- * ainda "^í»

I
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triumphantcs pelas ruas de noytc

como ainda ha ufuras^fe trapaflas,ci

r^nias com os efcravos, ódios con

os próximos , rcftituições dilatadas

murmuraçoens graviífi nas, como a

irtda ha Medeas ,• & Circes encanta

doras, Ay,ay ^ay, diz a myfterioí

Águia do Apocalypfe , fobre o
moradores da terra

, que nem cor

^^^ avi fos , nem com caftigos íe cmcn

lírf daõ : ay qut )á os caftigos , & as pra
rrt? // gas faó mais qu€ os ays : ay do Reci

Jnam íe,<jue com huma grande marcd
/«/>er agoas vivas pode ficar debayxo d

^^"fll^
iwar feu vifiaho , como ficou debay

rfiiHA Ko do mar Vermelho o melhor d
Vliíis Egypto : ay do Recife, que comi

^^f^ çftá fobre área
,
pôde ter a ruin

JÈí4tu qqc Chrifto diz da caía fundada fo

-^ — bre arca :. ay do Reciíe
,
que fe pàdi

fovcr
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)rverter, como Ninive fe havia de

)vcrter , fe os Ninivitas não fize-

lõ/j penitencia que os Recifenfes

ão fazem i
mias como os ays do Cco

^^^^^

meaçaó a toda a terra , a todo o cor- ^^W
o de Pernambuco ^ todos pad|m í''^'»^

emer que caya de todo cfte coUoto
|/^ ^/^^

)refumido , efta eftatua )á he de Per- r4.

lambuco , hum veftiflimo corpo,

:em à cabeça na Cidade j o que lhe

Rca para traz, faõ os cabe lios; da Ci-

Jade conjcça a garganta ate a barra

lo Recife ,
que he o gprgumillo,

bem cftreito 5&perigofo;ospeytos

formão-íc da praça do Recife, &da
banda de Santo António hum braço

vai por Iguarafu goyana ^ a fechar a.

mão na fortaleza deltamaracài ef-

tendc- fc o outro braço pelas C urco-

tanat^ cabo de S . Agoftinho, coo^a

mio

I -1

j
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não menos decinco mudanças , cín

CO caftígos, ou pragas tem padeci

do Pernambuco , a guerra deOlan-

da, a guerra dos Palmares, primey

r^ bexigas , fegundas bexigas , &
malcpntagiofo, afome de farinha

ifto por tempos incerporlados entn

, huma , & butrà praga
;
porque d

Deos com largo fofrimento acre.

dita a foa mífericordia, depois coa

rigorofoscaftigos acode pelafiia ju

ftiça ; Sc neíTes caftigos , he para re

parar , que antes de vet ò caftigo

^^'^ madrugávão os avifos ; antes de vi

Vomi oOlandez a tomar a terra > não fal

vwat cáraóprofeciasjantesde vir o mal d(

^"^^^"^ concapio, bem le pregou , & bem d

sjfíé^ ameaçou a terra da parte de ueo^
'£'.v(?í/. xia« Pcírnambnco naquclle tempc
^'- como Pharaá duro ^ Sc cemeraric

mur
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^^^^

urmurava, & mofava da palavra
^^f^'^

: Deos
;
pois por Iflb a cerra de Per- e/i cor

imbuco foy caftigada com pragas ^^^:

dCco , como a terra do iigypco,£^^^^

[vendimada^dequeaindabarabif^-i^-

)s,como íeruíalem: cantas vidas/]'/'

^

índimou o mal ,
que fe pode dizer vit me

ne eftà o Recife vivo fobre o Reci ^^ ^^-

imorco, & comcer o Recite vivo^y^p^;

ntos morcos dcbayxo de fi ^cuyda mki^

Hg por efcapar daquella mortan-^^^^^

idc,he immortalivay continuando nsfui^

3S peccados, porque foy caftigaJo, ^^'^c-i

: cego delles , não fe lembra da

orcalidade do corpo, nem da im-

ortalidade da alma, & como ainda

inaó os vicios, & triumpháo os cí*

mdalos
,
que provocarão a ira de

kos , os efcandalos que nas veí-

eras do mal andavão. em carros

trium*
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k^ft\

^í^^da f^Q íí^áo como dantes, fcaír

ken da pcrfevera naquellas culpas
,
poi

•^''^' que fqy jácaítigado quem fehad

jDeusi atrevera orar porelle.^ quem ha d
trgo^c pedir á Deos

,
que fenâo confuraai

^^^^^'as relíquias de Pernambuco/ Sòhui

reli» Moyfes lhe poderá valer como ví

^^''*' leo aomefmo povo delfrael, qu(

£/^/- rendo-o Debsdeftruir. Senhor, d
^''^^ zia Moyfes

, porque haveis de de

7fíiqui
^^^'^ ^""^ povo que livraftes do cí

r4j//í;rtiveyro do Egypco com tantas m^

^^^ ravilhas? Alombra,&áimitaçàWl

J^j,t\tz(T\ grande orador, dayme Senhc

«H -
<Í4 licença para encoftar aos embargc

pi '^£Me Moyfes humilde, eftaoraçaó :
j

mií. que livrartes a Pernambuco do cí

Ez^ech n veyro de Olanda com o voffo pc

£>imft derofubrafo , como livraftes o vo

Hmí fopovodocativeyrodeEgyptoj
j
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|ue Pernambuco cfcapou de tãços cal ^*',"^

igos por empenho da voíTa milerlçor ».*«,

l,a , náo pcrmirais que chegue a cx
fj^'

>erimentar os ukimos rigores davofla^o,,

luaiçâ , itianday eii.bainhar a efpada,£M,

iigo retirar as fectas, mandai quebrar, "^'^ '

$c abrazar todos os itvftrumentos dos Demi

caftigos,queefta terra confeíTa mírc-«j;í

cer; ò ceflero )á,ceffem os ays da Águia,
^„,^,

coniQscontraaysdaRoIa,cóin osgc-,««

midos dos arrependidos , & emenda-
«'"'J^íj

dosi aplaquen» fe os rayos do Ceo çom /„^ f

às contrições da terra , minguefe a vof- tum

h juftiça com a voíTa mifericordia : 1^ Zd
Ezechiel yos não pode obrigar a«i<;fil-y?<^<^

tir do caftgodas relíquias de Ifraelj^^^l

Joel vos obrigará a que perdoeis ao
^,. .

'

povo de Per».ambuco , lo por hun^ayr,rt,

razaó, fó por huma pílavra ,
porque he fd,

voffo povo. Perdoay ao voflb povo, ^'j



mánfi

1

14a CARTA,.
Z} P^^^^^^y Senhor, di? o Prophcta Joel

k? ptrdoay ao voflb povo:íc o povo de^í
Exêd. ,.3^1 ^,3 y^ff^

^ pç^y
^çj. Q ^^^^^ Fe; o po

]gy^ voder Pernambuco hc muito voíTo pe
Aw ia valentia

, pela fineza, pela conftan

JJ^'^
cia da Fe que fuftcntou debaxo .do po

U. ácr ,& tyrãnia de Hereges , & Judeos;
''»- fòy taó puro , taõ leal, & conftante eftt

l^^^' povo de Pernambuco na FeXatholica

ma que noclpaço de vinte , & quatro an^
'^' inosdefcu catíveyro, nunca a deprava-

çy. da herefia , nem o cego judaiímo Ihj

'aí. pode tirar,t irando lhe as terra^^as fazc-

[^
das/aVvidaSj&as honras, tiranizando,

^rce & frigiridoamuyroé Portuguczes pois
^^^' hum povo como efte , tanto voíío pela

^^. fir iiiffima conftancia daíua Chriftan-

i<^ dade,nàohebein(^diriaMoyre«, fepot

'•^ elleoraíTjEr)qocfedeftrua5 que feani,

:^* guík
ji
Iç luõ <juç Ic Jhé perdoe^ como

ftdi
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,cdc Joel, por ier ham povo canto yof-

o: Popuhm : & povo quc depois qo

cndes atftigivlo , Sc humilhado com tá-

os llgnacs,& caltigos, alguma emenda

iiofirater porque jiknào fazem tan«

os homicídios , já não faó tão barata*

IS mortes violentas, &treiçocns,com«

láccs eraói a&occafióes fenfuaes ,8lgu-

nas k tem evitadp , a jaftiça he mai»

erpeitada,& temida, a virtude mâisfa»

/orecida, o*vicio eftranhado, amalici»

c provada, a Oraçaó Mental conhecii^

la, & em algumas partes introduzidaj

á para gloria vofla, & bem dasalmas,

íemos os Sacramentos da Igreja mai«

'requentados, a palavra de Deos me-

hor ou vida , o culto di vino muito aug-

irentado, & neffa praça d& Recife ,on*

k mais fe empregaó as balas da voflà

ra , campanha mais combatida doscaf-
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tigosdoCcO) fefazctnmuitasefmola!

& obras piâs , & fc gafta muita fazcnd
no voffo ferviço : pois Senhor

, porqu
não haõ de ceíTar os caftigos

, quando
cm parte ceffaõ as culpas? Porque ha(

deameàçar osaysdoCco,ao$qucdã(
ays ao Ceo, aos que daõays de arrepé

didos ? Porque fc ha de dcftruir ,& ani

quilarhum povo tanto voflb, huater
Tâtaõ leal como Portuguefa $ tad fiel

& Catholica ? Se me difleifem que oi

peccados íaõ grandes, mayores faõ o
poderes da voflà graça, como diz o voí
fò Apoftolo Paulo , mayores as voflà

Mifcricordias
, q^svoflasiras: Paydai

mifcricordias, & Deos detodaaconfo
laçáo , concedeinos quearrependidosj

& emendados*, poflàmos cantar, como
cantou Moy fes com o voflb povo , co-

go caotou Débora coin Barac
,
Judie

coca
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lomos de Betulia, as voflas mifericor.
^^^^^

lias , que cantemos , & choremos com iavit

)s Sabeás da praya os peccados pro-
^^j'^

)rios , & alheyos, particulares, 8í om-^ ^^^ , %

nuns da terra que habitamos ,
para que ,hm. ,

ivresdosays do Apocalypfe, ge'nen- J-j;'

|

lo,& chorando neaevalle de lagrimas,,^^
*

los moftre a Jeíu a Máy de mifcricor- Rom:^

Jia, nos meta noCeo aadvbgada dos*"»

peccadores, pelos merecintentos do leu

SantifíimoRofario. Amen.

Aão de Contrição.

M Eu Deos,& meu Senhor, Pay

da minha alma , Sc Senhor do

meu coração, a quem tanto offendi,feiiv

dcículpa, fem pe;o , fem ignorancia,&

fem temor tanto Senhor vos tenho of-

fendido por penfamentos ,
palavras, &

obras, que excede atodo algarifuio o

K 3
na»
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numero, & a variedade, & cnormidad

dos meus pcccados, faómais que as^

rea$,&queosatomo5doSol: peque

^eu Deos de cal calidadc , que âz mui

tas vezes dacul^agala, daoíFcníaido

lo, da torpeza coftume, da perdiçan

gofto , do peccado vida ; mas quáto ni

peza agora mais me pcza de feres vòsi

offendido , do que íer cu táo prejudica

do mais finto a ingratidão
, que o cafti

go, mais me aíflige a vofla, oífcnfa, qu(

o meu inferno , & com todocfte pezar

receyo que mais ptze a balança das cuL

pas, que a dos pezares: alma , & cora*

jaõ, olhos boca, quecfperais? tive ai

ma, mas que alma ti ve ? para a entregar

ao Demónio ,& agora nãocenho alma,

nem confciencia^para at irar do feu po«

der , ti vc olhos para peccar ,& não tc-

pho olhos para chorar} tive boca para
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«

soflTenfas , & náo tenho lingua para

cmedios ; tive coração para aggravar a

uninia bondade ,& náo tenho coração

»arâfentirtáo enormes aggravos. Oh
)eos da minha ahna do meu coração,

\c dos meus olhos; eubemquizcraqu»

lapoNora de minhas culpas, apphca»

lo o fogo da minha dor, eftalaffc cfte

xnhafco , arrcbentaflc efta mina ; bem

oníára terhumpczar, huma pena ta-

raianha como a vofla mifericordia ; ma»

índe irei buíear fontes para os olhos,

amarguras para o coração , lavatório

para aalma fenáo no immenfo mar da

voíTa raiícricordia j
que hc a Águia que

me traz a voííos pc$ ,& a que me faz re*

parar que tendes tantas fontes aberta»

tantas entradas, & portas francas para

todóo peccador ,
quantas faó as chaga»

de meu Senhor Jeíu Chriftojpois oco»

. tú
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ral derretido detão preciofo Sãgue
depermiccir q fe condene hum Chi
tatTi,^ propõem com voíTa graça eme
dar a vida , confeflar culpas

^
perde

aggrâvos,refl:ituir, viver, & morrer

Voíla Fé? Remato Sephor o meu pez
eom três nòs cegos do crer, efperar,

amar : creyo que a vofla mifericordia

inayor q toda a mifcria humana: efpc

de me íalvar na morte, & Payxaõ
meu Senhor

J*
Aj Chrifto: amovos m

Deos,& Senhor fobre todas as couf;

porq me pcza , como vòs fabeis , de v

não ter amado como devia j & cor

ereyo em húDeos vcrdadeirojcomo (

peroemhuSenhortãofielj&poderoi

comoamoahii Pay táopio, &amór
fo, náo pòd'j faltar a Tua mifericordia

minha fé, néa fua promeíTa à minha

e

jpeiáç.i ,né a f«jagr;?ça à minha cõtriçai

FINIS, LAUS D£0,
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